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PROJETO DE LEI N2
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Altera o Item 10 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi -
ços de qualquer natureza.
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PM,

amara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados no	 —
f	 .
item 10 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de

f28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao-
desta Lei correrao por conta de dotaçoes orçamentárias-,
proprias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrara em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em contra
rio.	 k.

--- )0	 REVIS_	 .	 _

02 MAR 1995
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guardamos a aprovaçao des-

‘

te projeto de lei

•

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, das
atividades elencadas no Item 10, das tabelas I,II,III,anexas
a Lei 10.822/89.

Serao atingidos por esta propositura os
serviços de barbeiros, cabelereiros, manicuros, pedicuros
tratamento de pele, depilaçao e-conggneres.

Com a reduçao do tributo ora proposta, os
prestadores dos serviços citados poderão modernizar suas ins
talaçOes e equipamentos, oferecendo um serviço de melhor qua
lidade à'população.

A população utilizará um serviço de nível
mais elevado com um custo mais baixo, já que a carga tributá
ria e acoplada ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade -
terá sua arrecadaçao aumentada, pois, com a reduçao do tribu
to, muitos dos atuais sonegadores passarão a efetuar correta
mente o seu recolhimento.

Cód. 0522
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Papel para informação, rubricado como folha n? 	 03 

do processo n°	 100 	 de 19  95	 7	 3 	195 	 Ial 	 Ade/ina 

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 7-3-95
Lei 10.822/89
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Cód. 0522

Requeiro a Douta Mesa a juntada do
aditamento ao Projeto de Lei 01-0100/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
P.Deferimento.

ce
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0100/1995.

Entendemos que a redução da aliquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarao a recolher corretamente o tributo com
a aliquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp ge-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 120.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viário Anhangab u/São João - AR/SE

Despesas de exercícios a eriores

cod.: 22.40 16.91.5 332 4192",/
c

Cód. 0522
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DA COMISS20 DE COMSTITUIÇO E
jUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI Mfl 100/95.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Faria Lima, que visa alterar o item 10 7 das
Tabelas I, II e III, anexas â Lei nfl 10.822/89, reduzindo
para 3% a alíquota relativa ao ISS incidente sobre os
serviços prestados por barbeiros, cabeleireiros, manicuros e
pedicuros, bem como sobre os serviços de tratamento de pele,
depilaço e congêneres.

O projeto está de acordo com o art. 10 7 VII,
da Lei nfl 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç"ão de projetos de lei
dispondo sobre a reviso do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 19. da
L.D.O. quanto a indicaç"ão da estimativa de renáncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13,
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever"ão ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências páblicas durante sua tramitaço (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela 1..,:.1galidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas â Lei n9.	 10.822/897 destinavam-se â	 vigência
temporária, de 'janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela :1:1 :t passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto â
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO H9.	 AO PROjETO DE LEI N.2. 100/95

Altera o item 10 da Tabela III, anexa â
Lei n9. 10.822 7 de 28 de dezembro de
1989 7 relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza - ISS.

ina



"Descriç"ão
dos Serviços

Alíquotas
s/ o Preço
do Serviço
(X)

Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)

•

A Ci:MARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta:

Art. 19. - O item 10 7 da Tabela III, anexa à
Lei nQ 10.822, de 28 de dezembro de 1989 7 passa a vigorar
com a seguinte redaço:

1,4M111

10-Barbeiros, cabe-
leireiros, manicuras,
pedicuros, tratamen-
to de pele,	 depila-
ç'ão e congâneres.

'1J i
Saia da Comisso de Constituiço e Justiça,

o3/olt/g5

3,0
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Folha n.'  CR  do proic

(O do:

ncionário

N •

PROJETOS DE LEI A 1. 1 a U O T A S PERDAS 1

VIOENTE81 PROPOSTAS (%)	 1 CRS $1111 US$ IA
01-0091 $95 5.0%	 I 3.0% .40.0% .81.572.W -896.13
01-2195 -2-076 --r---- 1.0% -50.0% -316.210 TO -	 ----.3.7:.5.-.01
01-3i95 2.0% 1.0% .50.0% .10.510 50 -118.83
014:094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 .18.77
01-0095195 5.0% 0.5% -90 .0% -749.929.56 -8.477.40
01-0C93 /95 5.0% 0.5% -93.0% -481 .420 C6 -5.218.71
01-0097 /95 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 .173

01-3396195 2.0% 1.0% -50.0% 638.50 _	
.7.20.	 .	 ......

01-0099 /95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 .4.29
01 .0103 /95 5.0% 3.0% .40.0% -44.959.08 -503.30
01.0101 /95 5.0% 3.0% -40.0% -9.950132 -112.50
01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -142.928.62 -1.815.90
01-0103/95 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.E3 -379.73
01-0104 /X 5.0% 3.0% -40.0% .73507 18 -832.07
01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01-0106/95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -9.89
01-0107 /95 5.0% 3.0% -40.0% .18.28 .0.21
01-0103 /95 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -0.01

01.0109 /95 5.0% 3.0% -40.0% -210.82 .238

01-0110195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94

01-0111 /95 5.0% 3.0% -40.0% 4.292.402.136 ;14.272.44

01-0112,95 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 -605.78

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454.11 -13.820.79

01-0114 195 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 -78.60

01-0115 /95 5.0% 3.0% .40.0% .22.965.74 -259.65

01-0116 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.84972 -43.52

01-0117 /95 5.0% 30% -40.0% -2.718.12 .30.71

01-0118195 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 .448.98
01-0119, 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 .486.93
01-0120/95 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 .96.57

01-0121/95 5.0% 2.0% -80.0% .3.122.482.73 -35.302.07

01-0122i 50% 2.0% -00.0% -11.973133 -135.37

01-0123 195 5.0% 2.0% -80.0% -23.827.81 -237.92

01-0124 195 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -096

01.0125i95 50% 3.0% -40.0% -8.04714 -68.37

01-0128195 5.0% 2.0% -80.0% -994.00 -11.24

01-0127 /95 5.0% 3.0% 40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128 mi 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 095 2.0% 1.0% -50.0% -151.1389.78 -1.714.97

01-0129/95 5.0% 1.0% -83.0% -427.842.20 -4.837.09

Total -89.1% 479.831.98 4 .662.06

01-0130/95 5.0% 30% .40.0% -77.633.08 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% 40.0% -13.897.54 .157.12

01-0132 N6 5.0% 3.0% 40.0% -544.189.3.4 -8.152.48

01-0133195 5.0% 3.0% .40.0% -348.58 -3.92

01.0134/95 5.0% 3.0% 40.0% .93.838.43 -931.75

01.0135/95 5.0% 3.0% .40.0% -17.402.39 -196.75

01-0136 /95 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137195 5.0% 3.0% -40.0% -8.355.75 -71.93

01-0138/95 5.0% • 2.0% 40.0% .194.772.26 -2.202.05

01-0139/95 5.0% 3.0% -40.0% •	 -733.282.77 -8.290 33

01-0140 £6 5.0% 3.0% .40.0% -67.303192 -761.78

01-0141 /95 5.0% 3.0% 40.0% .2.797.64 -31.63

01-0142 /95 5.0% 3.0% -40.0% -4.826.02 -54.56

.104.
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Folha n.'  CPS 	 do proc
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PROJETOS DE LEI A L I Q U O T A S PERDAS	 	
VIGENTE SI PROPOSTAS (S) CR$ 1/4I1 US$ 1411

01-0143 )95 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 .4 70

-61-i144. 795" -- -5.0%---- 3.0% -40.0% .5 871.52 -84.12
01-0145 )95 5.0% 3.0% -40.0% -86.312.04 -749.71

01-0148 )95 5.0% 3.0% -40.0% -88.585.78 -1.001.53
01-0147196 5.0% 3.0% -40.0% 461.619.55 .1.927.23
01 .0148 196 5.0% 3.0% -40.0% .29994-4.90 -3.391.11
01-0149/95 5.0% 40% -20.0% -3.830.19 .4330

01-0149 95 10.0% 4.0% -80.0% -174.790.80 -1.978.14
Total 47.0% •71.520.7s -2.019.45

01-0150 í96 5.0% 30% -40.0% .10.580.69 .11940

01-0150/95 10.0% 3.0% -70.0% 1.035.42 -11.71

Total -41.6% -11.696.11 -131.10

01-0151 /95 10.0% 5.0% -50.0% -416.93 -4.71

01-0152i95 5.0% 3.0% -400% -42.470.95 -480.17

01-0153 )95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.93

01-0154 195 -- 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.588.81

01-0155 /95 5.0% 3.0% -40.0% .10.933.713 -124.18

01-0156i95 5.0% 3.0% -40.0% -1.5E0.14 -22.39
01-0157 /95 50% 3.0% .400% .134.973 48 -1 525 93

01-015O95 5.0% 3.0%
-,

-40.0% -1.179.384.54 , -.13.333.05
01-0159 /95 5.0% 3.0% -40.0% -32.072 58 .382.51

01-01130 /95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62
01-0151 195 5.0% 3.0% .40.0% -50.738.07 -573.51

01-0162 195 5.0% 3.0% -40.0% -456.74 -5.18

01-0163/96 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 .1 493.14

01-0184 /95 5.0% 1.0% .400% -49 753 40 -551.19

01-0165195 5.0% 3.0% -40.0% -47.573.28 .538.96

01 .0168/95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.84 -4.229.57

01-0187/96 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -38.62

01-0168 /95 5.0% 2.0% .800% -1.766.120.04 -19.9872.5

01-0198195 5.0% 3.0% $towni 0.00 0.00

01-0170 /95 50% 30% -40.0% -5.949.07 -87.28

01-0171 195

01-0172 /95

5.0% 3.0% -40.0% 47.039.93 -193.22

5.0% 3.0% -40.0% -0.18 0.03

01.0173195 50% 3.0% .40.0% -543 115.45 .8 140 3.4

01-0174195 .5.0% 3.0% -40.0% -275.169.44 -3.110 !.!

01-0175 /95 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.068.41

01-0176 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.832.34 -41.07

01-0177 155 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

01-01713 4% 5.0% 3.0% -40.0% -359.480.21 -4.863.97

01.0179/96 5.0% 3.0% -40.0% .3.882.85 -43.90

01-0183 095 5.0% 30% -40.0% -509.88 .578

01-0181 /95 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 .9.04

01-0182195 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01.010395 5.0% 3.0% .40.0% .3.30590 -37.38

01-0184 /95 5.0% 3.0% -40.0% -332.822.18 -3.7E0.55

01-0185 )95 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.532.01

01-0180195 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.9-4

01-0187 /95 5.0% 3.0% .40.0% -1.162.71 -13.15

01-0188 /95 5.0% 3.0% -40.0% -243.599.74 -2.755.21

01-0189 /95 5.0% 30% -40.0% .749.938.48 -8.477.48

01-0190195 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
459.119.58188 TOTA (") .44.4% 40.609.315.58

•

•

Obs:- ("Total referente aos Itens dos projetos:

• n198 Total Inclui FONTE. INVAUDOS E PRÉ . LANÇADOS:

-Valores de 1.993, conforme relatório PROGRAM SF856836113.



temer cITURA DO mve:ICIPIO DE SÃO rAuLo
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOM1CA

(

ANEXO 1 DA 1E110.872/90 - POSICAO EM 24104195 - Em R$ MII
1.336 JAPI FEV MAR AOR MAI JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064.0 370 701.9 376 277 7 2853709 287 4015 280 202,3 293 652.8 3039765 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3 879 534.5

IRTU 10 168,5 114 306.8 69 248.7 34 5-40,4 32.287.1 32287.1 34725.0 34724.4 34724.2 36.313,7 36.313,3 13.922,0 483 561.2

133 68 069.3 66 355 4 68297.3 75152.7 76.540.0 77.934,9 81153.2 81 784.2 82575,7 83455.1 84.503,2 85428,0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305,9 (43 949,2) 43.356.7

TX. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090,7 44366.0 50.204.3 25040.0 23406.7 23 412.7 25 174.3 25178.3 25 174,1 26327.0 26.335.8 10 106,0 313 815.9

TA. PODER DE POLICIA 6452.4 2 239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526,4 11 672.7 6658.6 5448.0 4 170,2 4014,0 3 105,4 55.291 4

rVV 4 837.9	 . 2 325.1 2 409.8 2530,5 2.668.5 2 607,0 2 646.1 2685.8 2 726.1 2 767.0 2 808,5 2850.6 33762.9

fT1314V 11 308.4 7 446,9 13 123.8 9164,8 9302.3 9441.9 9583,5 9727.2 9873.1 10021.2 10171,6 10 324.1 119.488,9

APUCAÇOES FINANCEIRAS • 36464 2977,3 4250.5 3339.6 3389.7 3440,6 3492.2 3544.6 3597,7 3651.7 3706.5 3762.1 42798.7

MULTAS 8950,9 5691,5 8356.0 8193.1 8371.1 8519.3 9045.2 8864.0 9 509 4 9.249.6 9.391,5 9040,5 103 182.1

ICMS 95080,1 80468.1 107 638 7 96638,7 104 785,5 94529.2 92902.1 105 389,2 95710.1 103 574.6 110.203.2 111.856.3 1.203.773.9

DEMAIS TRANSFERENCIAS 177 568.0 73247.5 38 565 3 203684 16482,9 16070.1 15 466 9 17272.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780.4 436 939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 79897 7588.3 7433.4 7 791 6 8 147.5 8 475 7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92 564 9 301 801.2 217530.6 534 107.1 106 372.3 109 571 O 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇÕES DE CREDITO 13 865 6 13 909.9 9256088 301 800,0 217 389.0 534 106.0 91012,0 93746.0 214 787.0 1.573 176,3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1.8 4 1 1.2 141.6 1.1 15 360 3 .	 158250 15 733 8 16 060 O 16443.9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 324 3926 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

TX. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 37% 1 92% 1,92% 1.50% 1,50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%

iNDICE DE trolAcao trritizAco /Pc-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

760495 40REC93XLS
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SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECOMMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nfl J	 (5
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecada4o do ISS (Imposto Sobre

•	 Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela 	 III anexa à	 Lei nfl

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç'ão entre o valor previsto para a

arrecadaço do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nfl 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç'ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei na 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç"ão da eventual sonegaç"ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç'ão em outros

municípios da Regio Metropolitana de So Paulo relativo



6) Quais os aspectos adicionais relevantes para a

discuss'ão da presente quest2(o9

MARCOWCWRA, em
RELAtOR

rido

FL COLASUONNO
RESIDENTE

e

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçes relevantes levanta?

Deferido

LíDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSZO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

LIDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONôMICA
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• L COLASVONNO
Presidente

•

São Paulo, 04, de junho de 1995.

18 - OF-LEG3
- OFICIO n.0213/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de
Lei n2 100/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria
Lima - que altera o item 10 nas tabelas I, II e III anexas à
Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Imposto
Sobre Serviços de qualquer natureza - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para a p resentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Arr

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 100/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 11 e 12.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Satim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms



kRA MUNICIP á.. 113 E S-4--6—rug

funcionário /G

Fol	 _o é

São Paulo,  07 •  de 	 Junho 	 e

CÂMARA MUNICIE'

Anexo:Anexo: Cópia xerogrefica do P.L. Q 1(1)0/95 e do despacho da omissão•	 licitante de fls. 11 e 12.

LTON 6A SILVA DOURADO
Chefe de Seção SGM-ATL

MEMORANDO

•

07.06.95

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 2E3)495, de

, solicitando ao Executivo informn3es referentes ao

Projeto de Lei n 2 ~95 , de autoria do Ver. Paulo Roberto Faria

Lima.

0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 15 ed.

do processo n°	 	  de 19 9-r 	 0‘ 	 75- 	 (a) 	

KATHYA REGINA MORALES DE SOUZA
Assistente Parlamentar

À Douta Comissão de
Atividade Econômica

Em, 4 0) 	 p)5

iNGELA BORDIN ANDREON1
agre de Seção Técnica I)

Recebido na Comissão de

Ativldacle Econemlea

Em  -1 (71 /4  as	 1.5 h.

,MARIA ELIPrd'ETPf~. IADO
Secretária

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



•

SEGUEM 	

sob folha 5,	 n?

juntado S.	nesta data, 	

5 5-
documento.S 	 e papel para informação, rubricado. 	

E. cel o  6, 2f



AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 100/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0213/95,	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A.T.L. N Q	 11 /5-5 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ

93/95.

-e

•



O/ to „4. .9.J. ét.0 1 "."; 2495
15 - DOCREC

-.15-0141/1995
• •••n••••••..0,1C,....nn••rá.

RECTEE‘,112,0 NA A. T. M.

Er.i 04  / 	
`.	 c.1-..zras

Senhor Presidente

Folha n.o 	

.•	n.o 	 	 d 3 19_:, N.) I

GABINETE 00 PREFEITO

rCie-tez 4 ,4eriteepú2

São Paulo, O ti de	 (ft,. (1-4.0 de 1995

•

•

SGM - 002 - DGM

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias' das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao • requerido pela Comissão de Atividade

•Econômica dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios ns2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n Q s 91/95 a 96/95; nQs 98/95 a 102/95;

n Q s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n 2s 160/95 a

166/95; e n Q s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de aliquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nQ

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-
.,

se a todas as proposituras mencionadas.



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

•

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



Folha n.o ....... 	 dVr99,

Opura...1)`2°	 da

	  404-04

PROJETOS
DE LEI

A I. 1Q VOTAS PERDAS
V !GENTES l' Ro rosTAs em	 l	 RS

01-0091 /95 5,090 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 195 2.0% 1,0% -50.0% -1.746.193,49

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50.0% -57.436.64

01-0094 195 5.0% 3.0% -40.0% -11.137.62

01-0095 /95 5.0% 0.500 -90.0% -4.404.312.67

01-0096 /95 5.0% 0.5°,2 -90.0!* -2.493.375.08

0I.0(197/95 5.0°0 3.0° O -40.0°o -4.282.21

01-0098 /95 2.0° o 1.0" o -50,0% -5.856.7.9

01-0099 /95 5.0°. 3.00. -40.0% -6.643,62

01-0100 /95 5.0% 3.0° á -40,0% -336.920:38

01.0101/95 5.0°o 3.0°o -40.0% -84.422.84

01 -0102 195 5,0"o 3.0% -40.0"o -1.369.279.74
01-0103 /95 5.0% 3.0°o -40.0!. -35.292,30-
01-0104 195 3.0% -40,0% -586.752.985.0° o

01-0105 /95 5.0° o 3.0% -40.0% -65.769.50

01-0106 /95 5.0% 3.0° o -40.0% -36.767.52

01-0107 195 3.0"o 3,0°o #DIV/01 0.00

01-0108 /95 5.0% 3.0% #131W0! 0.00

01-0109 /95 5.000 3,0% -40,0% -3.378.02

01-0110 /95 5.0% 3,0°6 -40,0% -281.553,18

01-0111 /95 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71

01-0112 /95 5,0% 3.0% -40.0% -389.117,01

01-0113 i95 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5.0% 3.00o -40.0% -60.091.26

01-0115 /95 5.0% 3.0% -40.0% -178.353,43

01-0116 195 5.0% 3.0% -40.0% • -29.372,40

01-0117 /95 3,0% 3.0% -40,0% -16.461,49

01-0118 /95 5.0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 i95 5,0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60,0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.125.99

01-0123 /95 5,0°o 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /93 5.0% 2,0% -60.0% -140.70

01-0125 195 5.0% 3.0% -40,0% -552,59

01-0126 /95 5.0°o 2.0% -60.0% -13.337.14

01-0127 /95 5.0°o 3.0% -40.0% -203.012.44

01-0128 /95 5.0% 3.0°.; -40.0°• -11.570.98

01-0129 /95 2.0% 1,0° o -50,0%
.	 .-

-1.280.273.24

01-0129 /95 5,0% 1,0°o -80.0% -3.521.452_30

Total -69,0% 4.801.725,54
01-0130 195 5,0% 3.0% .40.0°i -784.642.39

01-0131 195 5.0% 3.0° O .40,0!. -147.200.63

01-0132 /95 5.0°o 3.0"á -40.0% -5.514.933.85

01-0133 /95 5.000 3.0o -40.0" • -1.013.52

01-0134 i95 5,000 3.0% .40,0°o
_

-852.706.24

01-0135 /95 5,0° o 3.0° o -40.0% -166.495..38

0141136/95-
5,00, 3.0% -40,0%. -172.36(1.92

01-0137 í'95 5.000 3.0% -40,0% -83.239.06

01-0133 ,95 5,09O 2.0% 40.0% -1.422.585.18

1)1-0139 /95 5,0% 3.0% -40.0% -7.007.788.24

01-0140 /95 5.0°0 3.0% -40.0% -606.424.74

'11111..ci .....:.
.	 ..; '

"" ...........

1.:.rernanr.433
744nleo

MG

C. e

Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadaç

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

Página 1



- 2./3•!.0
,

PROJETOS 	 A I, 1 O II O T A ti	 .	 PERDAS	 1
DE I.1.1	 VIGENTES	 PROPOSTAS 1	 (%)	 IZ5

101-0141 /95	 5.00 	 3.0%	 -40.0%	 -26.232.98

01-0142 /95	 5.0%	 3.0%	 1	 -40.0%	 -20.373.84,

01-0143 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0% 	 -718.88

01-0144 /95	 5.0% 	 3,0%	 -40,0%	 -75.833.21

01-0143 /95	 5.0% 	 3.0%	 -40,0%	 -538.434.4Qj

01-0147 /95 

01-0148 /95	

5.0% 

5,00e 	

3.0%

3.0!,	 -40,0%	 -2.627.224.1

-40,0% -853.167. ,

01-0146 195	 5.0% 	 3.0%	 -40,0%

01-0149 /93	 5.0%	 4.0%	 -20.0%	 -139.110,' /

01-0149 /95	 10,0%	 4.0%	 -60,0%	 -1.243.915,90

Total	 -50,0%	 -L383.026,80

01-0150 /95	 5,0%	 3.0%	 40.0%	 -111.316,60

01-0150 /95	 10,0%	 3,0%	 -70,0%	 -13.996,47

Total	 -42,0%	 -125.313,07

01-0151 /95	 10,0%	 5.0%	 -50.0%	 -4.047,15

01-0152 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -351.374,10

01-0153 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -104.066,85

01-0154 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -1.127.538,28 

01-0155 /95	 5.0% 	 3.0%	 -40,0%	 -114.450,46

01-0156 /95	 5.0% 	 3.0%	 -40.0%	 -18.885.67,

01 -0157 195	 5,0% 	 3.0%	 -40,0%	 -967.559.65

01-0158 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -8.931.921.87

01-0159 /95	 5,0!.	 3.0%	 .	 -40,0!,	 -210.243.94

01-0160 /95	 5,00, 	 3.0%	 -40.0%	 -204.278.46

01-0161 /95	 5.0°o	 3,0%	 -40,0%	 -519.177.44

01-0162 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -9.630.52

01-0163 /95	 5.0%	 3,0%	 40.0%	 -1.337.415.22

01-0164 /95	 5.000	 3.0%	 40.0%	 -345.841.18

01-0165 195	 5.0%	 3.0%	 -40,0%	 -432.963.20

01-0166 195	 5,0%	 3.0%	 -40.0%	 -3.289.726.21

01-0167 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -52.188.86

01-0168 /95	 5.0%	 2.0%	 -60.0%	 -8.975.951.74

01-0169 /95	 5.0%	 3.0%	 # Dl V/O!	 0.00

01-0170 /95	 5.0% 	 3.0% 	 40,0%	 -51.104.47

01-0171 /95	 5,0° O	 3.0%	 -40,0%	 451.499.18

01-0172 /95	 5.0%	 3,0%	 #DIV/01	 0.00

01-0173 /95	 5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -1.507.079.18

01-0174 /95	 5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -2.750.453.53

01-0175 /95	 5.0%	 3,0%	 40,0%	 -169.087,86

01-0176 /95	 5,0%	 3.0%	 40,0%	 -36.131,14

01-0177 /95	 5.0% 	 3,0%	 -40,0%	 -4.943,84

01-0178 195	 5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -1.958.068.85

01-0179 /95	 5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -25.436.58

01-0180 /95	 5.0% 	 3.0%	 -40,0%	 -8.586,57

01-0181/95	 5,0%	 3,0%	 -40.0%	 -3.368.07

01-0182 /95	 5,0%	 3,0%	 -40.0%	 -289,36

01-0183 /95	 5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -39.823.20

01-0184 /95	 5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -3.189.996.19

01-0185 /95	 5.0° O 	 3.0%	 40,0% 	 -2.752.258.57

01-0186 /95	 5.0%	 3.0%	 40,0° ã	 -369.317.25

01-0187 /95	 5.0%	 3.0%	 40.0°6 	 -11.333.43

01-0188 85	 5.0% 	 3.0° o	 -40.0°o	 -1.877.1.68.-M

01-0189 i95	 c.00,	 3,0%	 -40,0° O	 -5.721.988.74'	 ._
01-0190 /93	 5.0".	 3",	 -40.0"	 -59.691.04

.o 	 	 19_7,

n.o 	 do_Dro	 coAl

bz 

-832.717,71-832.717,	 =olha n .o •832.71771:trolha

I

TO TA L(*)
1SS TOTi1SS TOTAL(**) 

Oba:- ( 3 ) Total referente aos dem dos pçojetos:

• (••) ISS Tolni inilui 1 . ( )N 1 1/,, 1)'VA1.11.)C )8 l PRii-LANÇAIX)S;

• Valora ate abnl de 1 995, conforme relatuno PRODAN1SF85683643.

Página 2

-45,9% I -126.355.267,55
-43,1% I 293.049.080,02



Tabela II - Estimativa de perdas para o exercício de'
1993, caso vigorassem as allquotas propos
tas ja naquele exercicio

'PROJETOS DE LEI
i
1*

A L 1 O Z.1 O T A S'	 PERDAS	 n 	 1

VIGENTES. PROPOSTAS	 (%)	 CRS Mil	 uss mis	 .	 1

01-0091 i95 5,0% .	 3,0%	 -40.0%	 -61.572,80i -896,12'
_ 01:0092 ./95_ 1,0% i	 -50,0% _i 2316.210,701_ ... _......._ 2,0% _! -3.575,0f
-01-0093 -. _	 /05 2.0%	 1	 1,0%	 -50,0%	 -10.510,50.	 _	 ..  -118,83

01-.JJ94 /95._	 _	 .	 ._. ._	 5.0%	 i	 3,0% -40,0%	 -1.483.19 -16,77
0	 /1-0095 95 5.0% i	 0,5% -90,0%	 -749.829,56
01-0096 /95 5,0% :	 0,5%	 1	 -90,0%	 -461.420,06

rti77t.4R
5420.71

-----0/95I-__ _ .....	 .._... 5,0''.'.._	 -1	 3.0%.. -•'.0,0%	 -153,42 -1,75_
01-0098 /95.	 .._ 2,0% 	 1,0% -50,0%	 -636,50 -7,20

01-0099 /95
._ .

5,0% I	 3,0% -40,0%	 -379,03 ,
01-0100!95 • 5,0% _

-
I	 3,0%._ _._	 __ ..  -40,0%	 -44.959,08 -508,301

_ 01-0101 /95 5.0%	 .	 3,0% ....	 ...	 .
_ _

-40,0%	 -9.950,62. __ ..	 -112,50.	 . 	_
..	 _ 01-0102 /95 5,0%	 3,0% _ -40,0%	 -142.926,62	 -1.615,90  .	 _

01-0103 /95 5,0%	 3,0%_.	 ...._ -40,0%	 -33.587,63	 -379,73
01-0104 /2.) ......	 .	 .	 ..

Çrlot.	 3.0%.	 '-'. s' '''	 ._	 . -40,0% E	 -73.597.181 .832.071
01-0105 /95._ _.	 ..... __ . . 5.0%	 3,0% -40,0% -5.3,4J,42 -61,04
01-0106 195 5,0%	 3,0% -40,0% -875,18' -9,89
01-0107 /95 _...._.	 .. 5,0%	 3,0% -40,0% -18,26 -0,21.
01-0108 /95_ .

..	 ._.	 ....
5,0%	 3,0%

_...
;	 -40,0% .___ ...	 -0,921

...	 .	 _.	 . ..
,	 ..	 .. . _ -0,01

01-0109 /95....	 .	 _.
01-0110 /95__ .	 .	 _.

5,0%	 3.0%
5,0%	 3,0%

-40.0%	 -210,82,
-40,0%	 -39.974,46.._	 __...	 _ ....._.

_	 .	 -2.38

.. .	 -451,94
01-0111 /95__.	 .. 5,0%	 3.0%_.	 ... _ ....	 __.._-40,0% -1.262.402,86 -14.272,44
01-0112 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -53.581,84 -605,781

I ___	 ..01-0113 /95_j	 ._.. 5,0%	 .	 3,0% _._	 _ . -40,0%
--

-1.222.454,111
.__ _......	 .	 1
. .	 -13.820,79 1

-6.952,051	 01-0114 /95_. - 	 ._ _.  5.0% I	 3,0%  -40.0% -78,60
01-0115 /95__. 5,0%	 '

.
3,0%_1._... -40,0% -22.965,74 -259,651

01-0116 /95 5,0%
_

1	 3,0% -.40,0% -3.849,72 --- -	 -43,52
01-0117/95 5,0% 1	 3.0% -40,0% -2.716,12 -30.711

-01:0118./05- -5,0%_	 __1'	 3• 0%--- -40,0% -39.534,02
0 :1-:"01-1-9--/05

.	 .	 .
5,0%	 I 3,0% -40,0% -43.246,39

-446,96i
-488,93

01-0120 /95 5,0% 1	 3,0% -40,0% -8.541,331 -96,57
01-0121 /95 5,0% 1	 2.0% -60,0% -3.122.482,73 -35.302,07
01-0122/95 5,0% 2'0% -60,0% 1	 -11.973,63 -135,37
01-0123/95 5,0% 1 -2,0% -60,0% -23.697,61 -267,92_ ___ .._
01-0124 /95

......
5,0% 1	 2.0% -60,0% -85,31 -0,96I	

01-0125 /95 5,0% 3.0% -40.0% -6.047,14 -68,37
1	 01-0126 /95____ .__ 5.0%_.	 ..__ 2.0% -60,0% -994,001 -11,24

01-0127/95 5,0% 3,0% -40,0% -30.719,831 -347.31
01:0128 195 5,0%	 • 3.0% 1	 -40.0% -1.370,43

1	
-15,49

0-1.-0129 /95-- -2,0%	 1,0% -50,0% ,	 -151.689,76 -1.7-1-4,97
01-0129 /95 • 5,0%	 1,0% .	 -80,0% -427.842,20 -4.837,09'

. _	 .. Total ...	 .. .. -G9,1% -579.531,96 -6.552.05. ._..
_ 01-0130 /95 • 5,0%	 3.0%.	 . .	 .... -40,0% -77.633,08 _-877.70

01-0131 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -13.897,54-157,12
01-0132 /95.	 _ 5.0%	 3,0%.	 .	 . . -40.0 % .

.

-_544.189,34	 -6.152,48___	 ._	 ..	 .._._._
01-0133 /95 5,0%	 3,0%.._ ._._.. -40,0% -346,56  -3,92
01-0134 /95	 •_. 5,0%	 3,0%._.	 ._	 .	 ....	 .1 -40.0% -86.836,43  -981.75___
01-0135 /95...._	 .	 _. .	 5,0%	 3,0% ._ .

._
.._ -40.0%.._.___ :17.402.39 . -196,75

01-0136 /95_.. _	 .	 _ 5,0%	 3,0%....	 _ -40,0%.	 _...  -34.090,29	 -385.42
01-0137/95 _. 5,0%	 .	 3,0%...	 _ .._..-40,0% -6.355,751 -71,86j.	 -	 .

_... 01-0138 /95 5.0%	 :	 2,0% -60.0%	 -194.772,261	 -2.202,051  i	 -	 ...
01-0139 /95 5,0%	 ;	 3.0% -40.0% 3.287 i	 -8.290.33:-73	 2,7,...
01-0140 /95 5.0%	 .	 3.0%	 1 -40.0% -67.380.02	 -761.731

59 .o c ).
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i
/PROJETOS CE LEI ALiQuOTAs	 P c:RDAS

Ni:GEN -7Z. :: :".CROSTAS .	 (%)	 CS Mil U:, .	 22- 
n.o -31,63i hif/1.-044 _.__ ,••---

_
do -

do	 19 ..„ '.
ci
111/95 ._ ..,'..,I,	 i ._.... 3.0%,0%	 -4O ,0%	 ;	 -2. . .797 .04:	 .	 .	 ....	 .	 .._	 ___ _

01-0142 /95 -0O%5.0%
	

4	 1. ___4 -4 V6 02.	 -	 ,	 . -54,56 1 •
/95 5,0%	 1	 3,0%	 -40,0% -415.56 -4 70 	

0-1--0144--/ -95- •	 5,0%	 1	 3.0%	 -40,0%	 -5.671,52,
01:0145-7 -5- --5-.0%	 ;	 3.0% -40,0%	 -66.312,041, -749.71_
01-0146/95

_._
5,0%	 !	 3,0%.40,0% -86,35,78. -1.001,53

01-0147 /95- 5,0%	 !	 3,0% :40,0%	 -161.619,551 -1.827,23
01-0148 /95

1	

01-0149 195
01-0149 . / .95-

...	 ...___
5,0%	 ,	 3,0%

. - 10,0%.- - --4,0% -.-
5,0%	 4,0%

-40,0%	 -299.944,99 	 	 -3.391,11

976,14
-43,30

_ .	 ..
-20,0%	 -3.830,19
-60,0%	 -174.790,6074.790,60

11
I	

Total -57,5%	 -173.620,791 -2.019,45
I	 0 'F•-0150/95

_.	 .
5.0%	 i	 3,0%	 ----	 .:%	 -10.560,69 -119,40

i	 01-0150 195 10,0%	 3,0%	 -70,0%	 -1.035,42 -11,71
 _ Total ...._I

i 	 01-0151 /95
--I

10,0%	 5,0%
,	 -41,6%	 -11.596,11 -131,10
1	 -50,0%	 1	 -416.93 -4,71

_0_1-0152./95_ 5,0%3,0% -42.470,951- 480,17
01-0153 /95..

1

.__.	 .. ...._.

I1-.40,0%__
5,0%	

3	
.

i

...	 .....:40,0%
,

-15.299,991 -:172.98
01-0154 /95_ . 5,0%	 -	 -	 - 3,00%%

-	 .	
...	 .._	 -40 ,0% 	 i .._

_

_ -140.513,461 . -1. 588,61...
1 .-0155 5,0",6	 3,0%	 1 -_1 24,18_...01.0	 //995.-...•0 .
	 1`,6
	 5

i

_	 ....
5,0% -- . -. - 3, 

o%
.._---440,0%

-0,0 %	 i_	 -1 '980 ' 14

._ _	
-22,39......_

01-0157 /95 _

... _
5.0%	 3,0%

_
-40,0%	 -134.973,46 -1.525,98

. 01-0158 /95 5,0%	 3,0% -40,0%	 -1.179.384,54 i_	 _  ..._.. -13.333,85
01-0159 /95_	 ...	 _ 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -32.072,661.	 .	 _ .	 .__ . .. -362,61
01-0160 /95 5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -29.332,241...	 .	 . ..... 	___ _ -331,62
01-0161 /95 5,0%	 3.0% -40,0%	 -50.736.071 -573,61
01-0162 /95.._.	 .	 ......	 _. 5,0%	 3,0%.	 .	 ._.	 .._	 .._

...-..
_ ... -40,0%	 -456,741 ..	 . ...	 ....	 -5,16

C1-0163 /95.__.	 _	 ..	 ._ 5,0% 3,0% -40,0% -132.334,01 .	 .. _	 -1.496,14..._
01-0164 /95_.

._.
5.0%

_ _	 .
3,0% -40,0% -48.753,40 -551,19

01-0165 /95
.

5,0%__.
...

3,0%
.....	 .

-40,0%
_

-47.673,281  -538,98
-01.-016 .6 •/95
--	 01 --0167-/95---

-•	 5,0%
•	 - 5,0%

-	 .3,0%	 - -
3,0%

.
- -40,0% -374.107,64_ -4.229,57 •

.-40,0% -3.257,05  -36,82
01-0165--/-9•5-- 5,0% --2,0% -60,0% -1.766.120,04 -19.967,05
01-0169 /95 5,0% 3,0% #DIV/0! 0,00 0,00
01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -5.949,07 -67,26
01-0171 /95 5,0% 3,0% -40,0% -17.089,98 -193,22
01-0172 /95 5,0% 3,0% -40,0% -0,16 0,00
01-0173 /95

_
5,0%

_
3,0% -40,0% -543.115,451	 . -6.140,34

01-0174 /95 5,0% 3,0% -40,0% -275.168,441 -3.110,99
01-0175 /95 5,0%	 3,0% -40,0%	 I	 -9.: 324,301 -1.066,41
01-0176 /95 5.0%

__ .
3,0% -40,0%	 -3.632.341 -41,07

01-0 .1.-77 795 ----.:6;=3,0% -40,0%	 -746,041 -8,43
01-0178 /95 5.0% 3,0% -40,0%	 -359.460,21 -4.063,97
01 .0•19 -/95

_ ._
5,0% 3,0% -40,0%	 1	 -3.882,85 -43,90

01-0180 /95
..

5,0%
_

3,0% -40,0%	 -509,88 -5,76
01-0181 /95_ ...

.
5.0%.....	 _-_
_

3,0% -40,0%	 -800,03 -9,04_._
01-0182 /95-	 .	 .	 __. 5,0%.... 3.0% _ -40,0% 1	 -41,341 ._ ..._. __. 	 -0,47
01-0183 /95_ . 5,0% 3,0%

.__.
-40,0% -3.305,90 -37,38

01-0184 /95.	 .	 ..	 .	 __. 5,0%
...

3,0%
___.	 .

-40,0% -332.622,16 _.. ...... -3.760,55
01-0185 /95.	 ._.

_.._
5.0%

...
3,0% -40.0%!

.
-321.253,13 -3.632,01

01-0186 /95.	 _ 5,0%....	 .
..

3,0%.	 ..... -40 0%__	 __ -5'3.787,14.___.... ....... -675.94. .____.
01-0187 /95_ .
01-0188 /95..__	 .	

•

5,0% • -
5,0%

3.0%-
3,0%

-40,0% I	 -1.162.71 -13.15,
-2.755,21

'

-40,0%	 1	 -243.699,74

•	
01-0189 /95 .5,0% 3,0% -40,0%	 :	 -749.836,46.. 	.	 .. -8.477,481.	 .._
01-0190 /95 5.0%	 3.0% -37.4%	 -7 397.72 -83.641

I

TOTAL(*) ''	 -47,2°/0 -18.028.071,44 -203.821,23
1SS TOTAL(**)	 -44.4%	 1 40.609.315,58 459.119,53

Obs:- (*) Total referente aos itens dos piojelos;

- (-) ISS Total inclui FONTE, INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS; ' 	 • •	 • .	 .•	 2, 1 5 - ')	 I
- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SpIntinS2

5 9 - 00 1 7-i? O ? S'	 i
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Folha n.

n•o 	

	 do„Rroy.

-2

res1:1:32,oiuc::.C 1 .1.1 significativo tan-lbe...rn em raz..;:o do prQCO

e.enze:..ç:.:o	 cue ve:n passando a e:dado (1 .e. São Pauio,	 endc com oue

:::o desure;:ivel d a:ividadc.s produtiva::: seja 1::.n.sfcrida 	 cutrzlz

	

análiu.;	 ais euidadosu., rio en!.anto, :11 .;.-;ra o equívoco ci tr.!

:i j a:-recadar.: .:e:; anuais no ueriodo 19S0/1993, e" l culajas e:n

	

en-;d	 992 :.: exr)re:.;:.;z1::cu VZ./01*(2...; de USS	 (lesse znio,

QUADRO

ARRECADAÇÃO DO ISS NO ;:vtUNICÉPIO DE SÃO PAULO
(19S0/1993)	 •

ra.~.........................d...~............"ffierearmeow.....erien..	 .....!
,	 •	 •	 •

.	 •	 • • .	 .• .: • •. • .	
i	

•	 •	 •
• t

• • .,';...N...')	 .-	 .. .	 • REC T.'ITA DO .1.5'2 •	 • .i......	 ...

:	 • •	 ..•	 celli US .:: ::i'..17...i..;:..:..)	 .
•arràwmi•Mw.m...n •n•••ran wnw.M.M.•=w ~n• n

1

	.19s0	 325,96	 1

	

19S1	 %	 320 09
5	

,	 ,

	

19:32	 .399,53	 á
i.

1953	 1;	 350,;:,'4	 11953
19:34
1955 7,7

n•••nnn•nAmemuMeweameff0WOMM
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! A	 r•I	 an	 r	 P, " r-N
. f-tULLI

• 59.-uoi 2:40
Fuilla	 infurmação 	

o memorando_ A.T.L. 223i95

Folha n.o	 	  co
	  da 19...4.

v.e.:.erencia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95n

Interessado	 S.C.M. / A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei C1-001/95 a 01-0190/05

t •	 -.• ,

R.M. - Senhor Diretcr,

r..Traa-se de uma serie de Pjoetos de Lei, num total i• ,

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais sem exeel

çao, versam sobre redução de aliquota do ISS para diversas ativii
I

01dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com
proposito de embasar decisao relativa a sançao ou veta •por
do Excelentíssimo Senhor Prefeito, co que eventualmente a Camara!1

•

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumaSi
•consideraçoes gerais, antes de adentrarmos no merito.

Este Departamento tem sido solicitado,como pudcmotz!
,

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se 	 prz):-A.:n

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o
partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçao de vez: 1
a tais iniciativas. — 1

Muitas Gelas eram esdrúxulas e estapafúrdi:; cor=

tudo este Departamento, cumprindo sou dever, jamais deixou

analisar e responder as nronosituras, visando a o-erecer uma cr,.. -z.	 .	 4-

loboraçao construtiva, procurando atender aos intn=ses .	 ,
•nic:priltdr.de, ao intnrer)se

N f', caso destes 100 Projetos de Lei cabe

- O 'interesse 7b1ico foi levado em consi.:2raçac: 	 I
;

- Os minimós requisitos tecnicos foram obzervade
para elaboração das proposituras ?

n

Municipal venha a aprovar.

0;4 GAA



,

•
:

___	 . .	 .	 . •	 . .	 •	 . I
I	 Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 ót 1

1 análise colidem frontalmente com,estas•rccomendaçSes da

I	 TSS.

	

1	
I

	

.	 Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec .--. ICumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec .--. I

^	 r— 	7-,	 ne-N 	 :r	 Cs.»,	 '	 ! I rs,	 • ,i i	 1.-bUt 	 -

	

_.	 .00 I. 22po. •	 ;

Folha Cu informação n?	 .	 _	 .

o memorando „ A.T.L. 223/95...	 .	 	  em

;
"... Em suma, sugere-se que

(a) a estrategia seja

•

9pC
Folha n.o . .. ..
n.o	 /£P"."?. ........	 •

. 1n

ern ... 20 / 03-95

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa	 nno '!
inferior à taxa de crescimento da renda do n:-.•Lor de 

nervicon (2:rifo nosso)

11..L1/47.1J.v:	 t,c4.^.	 uu	 (.1i1	 Z'CZ1(1.1.	 (:C

nervicon (grifo nosso)

(b) a tática seja

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a	 banP

1	 (grifos nossos)..» '

A ilação que se tira disto e a de que nao será via
roducao de ai quotas que se reverterá a queda de arre 	 dodo

; to, os tributos estao intimampnte Ligados a receita; esta 	 por' •

I
sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em

ta	

:

as necessidades do Municipio.	 •	 •

• Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras

1 rem aprovadas, como estio, n.o sera preciso muito esforço	 par
-	 ..

I
I imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromeció
;

4111	
1 , a menos que se tenha outras fontes de receita.
i	 ,

Claro está que o sistema tributario no deve. ser P I ;
1	 .-.:-.	 1

I gido; alteraçoes de aliquota para incentivar determinada: atiVi-

I dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, cwo . t.:i	 :;
i hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem	 -.. •
;	 .	 .
; Implementadas , quando requerido. 	 •'I	 .

Ma-2 a tributação deve ser coordenada e plunejada,

nao pode ficar aos azares o caprichos do tratamento pc . ntico

do corporativisalo.

V.

Mt..10. G 1 4.C.Z.."M



	

DE	
t	 -	 g n-• •

	

PREFEIT URA Li tj	f-x..)
V

	

1 Folha n.o 	  t_	 do,-pror,-1	

P

•••

9 5

maço n?	 . .... • .

'G

pra	 , e de se indagar	 aiz os criterios que norte	 a
j xaçao ue tal aliquota, considerando que estes itens abrane;.: ;,e'
1 viços prestados por empresas de medicina de grupo e plano
! saúde, que como	 público e not(Srio e j.:m lucros fanesticos ?

Os preços dos planos de saudc em Sao Paulo sao

mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 13/03/95). E 	 segurame!-:_e

; nao o são devido a ineidencia do =S. Quare entao a razao	 das

proposituras ?
E ao se examinar com mais cuidado a lista de ?roje-

!
tos de Lei, verificou-se a fIxaçao de aliquota em 3% para

1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir
quota de 5% para 3% para as atividades de Construção Civil
zidas no item 31 da Lista de Serviços ?

Nao nos parecem nem um pouco transparente.:

í rasCes . A este expediente não veio acostado nenhum documentc ou

so alguma "guerra fiscal" ? E uma tentativa,.de unificar a...iquoz.a.-;

I na Região Metropolitana ?
Diante deste quadro, nossa proposta e a de recomen-:

; dar o veto  inLP2ra1 a todas as Leis oriundas destes 100 u,	 •

d2 Lei; e recomenda-se Lambem, caso o veto do Executivo

í rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:.

1 
Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhas a informar.

À consid ..:, rnção de Vossa Senhoria.

20 mp..k..-rço.1995
I

Á

\

	

Sé:Pia CU i e.	 .,....:„
•• • ,,,a,r,,,,,,,- .;.•• 

Q.„0.,:,,-;r04

t!:::::•1;:+*:1 :.-":
.Z.g,"zi

	

.... „-	
;_-.c.g. en••:l.", .... ,

	

'0.. L. Ir	
-.. .i...

..i..4.5, 04.4,

:VOO. O 14 UG".•.

.	 .,
: estudo serio r-s••e sirva de supedaneo as proposituras. Esta cm

1

1

t

1
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rol;,a do int orrna.;:lo

i3DE:r=r—ITU.
, MUNCft U's 	 A ri A 	DE 1-1	 : f;l•LL	 • U5.1

n

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação de V.Exa., o parf:ce:-

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a
r-rJr.J.

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no seno
:noportunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As consequncias para o orçamento do MunielpicJ nio

foram devidamente mensuradas. Não estão Claros os

1:ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.;.e.-9-
ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.
-

A connideraçao de V.Exa.

20.março.1995

CAR T. CS D n' SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

SLF'Cicat

.1
n 	 ; •

Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95
Interessado : S.G;M.	 A.T.L.
Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

Folha n.o

n.o 	

r •...;;)	 or;v1



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

	

Folha de Informação n° 	 -	 - 

d o proc .  no 	 59.001.270-95*17 	 21 	 6 95 

	

em	 /	 / 	 (a).

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
A guisa de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos AU n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, Inciso IV combinado com o art.69, 1; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

• 2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do EXMO Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Ediliciade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, Inciso VII, da Lei

• 11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .20 da Lei
Ápice, o qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

-cie Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso

• parecer para o já referido Memorando An. n° 223/95.)
• Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da

rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
• específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercido de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Grupo-6-juridico,Econõmico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R.$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-defiator
Fl PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidendal, cuja divulgação na integra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do MS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as aliquotas vigentes e as propostas em

•	 cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alfquotas propostas.A Tabela li mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercido.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos nào podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as alíquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as aliquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
• redução de allquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado

com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela I.

c)A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as alíquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exerdcio.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).5upondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria difícil, caso as allquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponíveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do 155 apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma dandestina
b)Não emitir notas fiscais
c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor Inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegadosl significativa, contudo, a condusão do estudo da
F1PE de que a arrecadação do 155 cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento
significativo do setor terdário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos c,ontribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,ltaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do 155 para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemardo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posiçã.o de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisada crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermetliadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do 155.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-Ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotas que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de Importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sômente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tínhamos a informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposituras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exrno Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito, o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

•
Carlos de	 Braga

Diretor do DepartameXt de Rendas Mobiliarias
f-17S\

"ta

•••n•
rt•'

,

k,
/

MC . 026- DOM



Folha
n.o 	 /CAD 	 £(..: 19 7(-11

40IM PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUL
Folha de informação n? -290-

do Processo 	 n? 59.001.2707.95*17 em	 21/ 06 ./. 95... (a)

REF: Processo n g 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n g 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de Rendas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as necessarias respostas a Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

S.F., em *2-?de ju71115) de 1995

GiLmEmmvarft ROSSI

Chefe\do Ga6inete de SF
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O) os reflexos que ai medidas propostas provoedLão na receita do

Município 6 as consequências graves dai decorrentea.

Os Projetos de lei vv , 91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incons

Litucionalidadc

Na conformidade do dposto no artigo 61, § 1Q, inciso II, letra

"t" ia Constituição ia r!eptiniica r'ederativa do	 Fromulsada

em 05/10/88, são de .niciativa brivativa (u Exu‘.:uLivo G% lela que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. 01

§ 19. São de iniciativa privativa do eresidente da RepUbliert as leis que:

II - disponham ubre :

b) organização administrativa e judiciária, matéria tributária 	 orçamentiria,

serviços públicos e pessoal da admlnistravãu doa Territo-rioa;

	 " (gritos nossos)

Este principio constitucional, tradicionalmente cunferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cipios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S, 2, inciso Is,	 da

Lel Orgânica do Mun:cípiu de São Paulo:
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-Art. 3-	
" a 1.",-(lan,,

kirnibt..,?dar I

Suo de iniciativa privativa do  Prefeito as lei:, que dispunham sobre:

IV - 	  matéria orçamentaria:" (grifamoa)

De plano, preci$(-) tf . r presente .que consoante principio basilar

do direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pooe se: alterada, ampliada ou reduzida

~cr.

Efr, de ,...orrencia, ciar) cstã o:uo ao usar apenas ct expressão	 "maté

ria orçamentária" -- omitindo a referência A matéria "Lributária",

do texto constitucional 'ha° poae o legisladoL municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi
ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, está inferida,

inquestionavelmente,a matéria tributaria, referida especificamen

te pelo legislador constituinte, até porque event.uais alterações

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributárias) -- co

mo no caso dos Projetos de lei em anãlise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na receite do Município.	 •

Diante disso, pode-).e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei ni2 91/95 a 190/95 é, A luz da Lei máxima

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar, 	 ade

mais, que um dos pr'..ncípios constitucionais __s_COS, a reger o ES

tado de Direito, é ) constante oo artigo 2Q da Carta magna:

vi



Folha n 	  	 Jo Pr..
n.o ..	 •	 ..	 a Ar

19

4.

.......... .........

"Art. 22.	 Szio Poc1erez 1- a Unliio. inclet.I•NtIdentee.

gislativo, o XCCUtiVO e.	 Judiciirio»'

o Le

F.sta regra fai .:zida em nossa Lei orgânica, artigo 6n:

".Art. 6 0 , Os poderes Fxecutivo e Legislativo stio independentes e hartno-rticou.

vedada u delegação de j.:Jderes entre si."

-	

posto, é de se concluir que com a apre.\

ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Projetos dc lai

livr sando matéria tri,utária houve, sem sombra de dúvida, indcvi

a ingeréncia desse 2oder na esfera de atuação Dr1Vativa do Execu

iVo. Claro está, p)is, que tais Projetos não podem 	 prosperar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando e

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtide o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Câmara Munici

Lai de São Paulo.
-------------------

,
L....--------	 ____ 	 ____

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre oa Projetos
011/ de nei nt? 91/95  a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da	 Câmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Ozgãnica do Município e na Lei de Diretrizes or
çamentárias, a segt,i/ transcritos:

)èistarte, pele até acui exposto,
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"Art. 13, Cabe as Ca- maru, com sanção do Prefeito, (libpor sobre az materias

de competencia do Munie ipio. especialmente:

I - legislar sobre assun . os de Interesse local:

III - legislar :,obre trib'ttos municipais, bem como au tur_Z;ir	 flÇS.	 unis

tias fisçuis c remIssiio d dividas;

40 Lei de Diretrizes Or;amentãrias (Lei n g 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderào ser apresentados projetos de lei dispondo sobre 45
•

guintcs attereçE,es tribt tárias:

- revisão do Imposo sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercicio

financeiro de 1995 devf rijo explicitar em sua exposição de motivos, u estimati

va de renúncia de rec , :ita que acarretam, bem como indicar as despesas cm

Idêntico montante, quc serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

.exercido referido.

12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de d .:spesas a serem anuladas deverá ser feita pela classift

cação funcional - proç . ramática, até o nível de projetos e atividades.
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dd Lei Ápice -- clue t:etermina que leis que dispunham sobre 	 mati5

II 1D liDesprezando :: preceL!c dz drtiqc 61., 5 l .:, inciso II, letra

ria tributãria e orç,Lmentiria sejam ce iniciati,/a mrivativa do

Execut	 --.'-vo	 d Comis;ão de Constituição e Justiça da Câmara avali
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ZOU ,. s s Proletos cie 1,:i nQ 91/95 a 190/95 cum base em leis	 deste ji
-----V

—	 	 — 	•

Claro estã, diante dD balizamento constitucional, que a regracens"---,,,,

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

assuntt.

Município.

versando sobre "altraçOes tributãrias", entre elas d "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativi:mente *á iniciativa de leis versando	 matéria

orçaMentãria. Em anbas as hipóteses ferido ebtaria nosuo	 Diplo

ma Mãximo.

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgã

nica do Município, ':.ambém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar â Câmara inicia: o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar, ade

mais, que tal intezpretacão estaria violando não apenas a consti



Faina n ,	 .:)2,: (-.-I	 ,. 1	 7.

n.o 5(4- cc=1,  zlo - ei  A .  1._ 1

acuálk	 insculpida

nü inrtigo 37,	 inciso IV, de início crans p :.ito, da mesma Lei

Urgànl.cd jo Munier:o.

A Repercussão dos Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples Iteitura .dos Projetos de Lei nw 91/95 a 190/95 po

'.e-se conerair que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drástica na arrecacação do ISS, com grave :.epercussão, em 	 conse

rim:nela, na receit: do Município, em prejuízo do desenvolvimento

•	 das atribuições qut Ine sic cooletidas.

Se estudos foram e'etivadcs com vistas ã mensuraçãc da zepercus

São econômica das iedidas propostas, por pdrte do nobre Vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, no ze

pode vislumbrar quAlquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive 1.-ara aqueles que, historicamente sem quectiona

Mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por •xemplo,os pre

vistos'nes itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87, 96, 9:).

2 de se lembrar crie a uniformização de aliquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,ano

xas à Lei ng 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de Conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TS5,pôs

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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Evrérjia Cintara Municipal de São Paulo,	 considerandoe4justiça,

Por i...iaiaLiva do nob-e Vereador Farra Lima foram apresentados W3

rro:etcs ae Lei nv 5-195 a 190(95, objetivando a redução das all

quotas do Imposto sob -C JerViço de Qualquer NaLureza - ISS, inci

dente sobre os serv:.ç:z. el,peelricados em cada um dos itens "di.t.

tceis 1, 1. r. 1_1, inexas ã Lei nQ 10.822, de 28 de dezembro de

1989 • ('ic).

Aprecianao remeridus Jzojetcs, a douta Comissão de Constituição e

nue as Tabelas 7: e I: acima citadas, tz.vetam viyerluid temporãria

para os exerc.:aios d 1990 e 1991, tepevtivameille),patá adapLar

os textos "ã melnur ticniaa'legislativa" (sie), apresentou, para

cada um deles, um sub;zituzivo, concluindo, Lodavia, pela legal/ 
ddae da medida iJrupubLa aul., o se9uinte emboaamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes olçament.árias para o ano de 1995;

- art. 11 e 5 lw, tamoém da Lei de DIzetzlhes Orçamentãrias;

- art. 13, incisos I	 iii, da Lei. Orgânica do Município.

l'Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versar .CM os projetos sobre matéria tributária	 há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) espetoc 1Jrimordiai3 en

volvendo os Projetos de Lei nQ 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- nãu fuLam abordados até o mumento:
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gerai, na çonsonainc:a da Tabela III, hoje vigente, 4s allquotas

util:zadus no ciilcu.o do ISS, quando incidentes ,obre o preço dos

serviços, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços Lelacionados

ã área da saúde (ho•spitaiS, sanaz6rics, pronto-socorrot.,	 bancos

de mangue, etc.) e ia educação (ensino pré- ,:scolar, de 10 e	 2Q

graus e escolas de esportes) com all.uota de 2% e, para serviços

relacionados	 áres de divers5es públicas, fixando allquoca mais

gravosa, cl4 ordem c.e 10%.

Claro está que a Acninistração, sensível às peoulia.Lidades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tributação de gual;uer uma delas, apôs detalhado eaLudo do caso

espec:ficc tem elaoorado. pro:jetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

Mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmentE considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei especifico, ora em análise perante a Câmara Mu

nIcipal, j proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a aIíquota no patamar vigente(5‘).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pala

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas Econc5

Micas (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de aerviços. Em don

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicípios do Estáno (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feija, S.lurú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.cr a taxa de crescimento da renda no wetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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menrn na renda do setor, ao anu, QM m4dia a arreca N4- 9À cár c e u  doAroc.,
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apenas 0,861.	 ~MA
~assoa

apenas 0,861.

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisadoLes da FIPE,basea

das em informaçoe estatisti yab, z=g13tre-e:

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a unia taxa que seja, peo itiiiOs, jual 3 taxa	 de

crescimento da lenda do setor serviços (exulo comércio) no es

tmdt) de São r ‘ita:o (1)4. 79);

- existe um espaçcl não desprezível para uma atutição mais	 firme

na arrecaaaçâo •zo ISS no MuniciíJio de São Paulo (p4. 78);

a dosagem adequada para uma ação generalizadora bucando aumcn

tar a arrecadaçío do ISS depende ae consideraçGv de ordem poli

tica (pg. 78).

A "tática" proposta para reverter a situação cuustatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que ttu ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes fixadas

110	 la Lei nQ 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre omais,

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da rc

celta a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado.foram

fixadas as despe!,as por natureza e classiricação furwional-progra

mãtiCa.

Todavia, a event-aal aprovação dos projetos em debate, no 3e1.2	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

•

Pe
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partir de zu-a_v;j,gencia.	 Vale

.....10.

•

dizer, a entrada en': vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprometera a realização co orçamentu do município.

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e eu	 10, da Lei de

•

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de expliritacão, r. exposição de motivos de projetor, de lei

impliquem redução c.a receita do exercício rinaLiceiro de 1995, da

'estimativa da renúrcia da receita que acarreLam, bem como a indi

cação das despesas e•ue deverão ser anuladas, nu orçamente,	 pela

classificação fune:onal-programãtica, até o nível tle projetos

atividadPg.

Claro esta, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra esta ba_izando procedimento dc, Executivo.

.,. -----__ ____._. ________	 ----------
»' Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a ectima_

tiva de renúncia d2 receita apresentada pelo nobre vereador au_

\\tor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas? 	 _.../

Através das tabelas em anexo ficam demonstradcks as perdas, clansi

ficadas por ProjetD de lei, que o orçamento municipal sofrerã com

a aprovação dos temerãrios Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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83/85

1

e. Aeedefencia MeV .C..a e canzobrie
3 uusua L,La jdi dUVS att éve#
grupo CCM IveltilLry II It.11J3IVC

a empregados

es p-evoistes noa :tens 1 . 2 e
s de piar 03 de mec:c . na em

ni:déSe!S ;Ara assistencia
90	 4 404 31 I 95/95

8.Penei,"	 t.,estno•	 r•••D'e 3.2 CL e IN 4:, !Sten°

619~ po graiesJure kg.n le g i..w .tt u. uilltrataSób p1111& empresa
OU apenas pagos IFJ1 rsta n., „lume inale...aça° jó cenefic1-
ano do plano c r•....

1

3.5 2 770.41 90 2.493,37 96/95

7. Médicos vetennanos e. o	 I,	 ..! u 10 70 40 4 28 97195

:-	 8. rlOaprtar6 veterénarios ciin,cas tete/nanas e zisnaéreeers I V	 i_	 1 0 11.70 1	 50 5.85 90/95

1	 S. Guarda	 tratamento	 sdeetrer eme	 enstsoltwult vil,:	 ult..1.1
I.

I--
1 11PCni0 e Ce5ngéneres reianvos i &rimais 5 •.:	 3 C '5.60 ;	 40 6.64 99.95

Earl:moras	 caoeieireires	 moi	 J;css	 pealcu?os	 ¡latimo1w
Oe peée °aduam e cf.:moer:ar; - c •;,_ ,_	 3 C.•	 842 zaz 40 33692 100r95

;	 io.

I;	 11. Bannoa ducnas sarna n	 e cneéreresuna	 ass +gene	 e 5 c.	 3 0	 211 05 40 64,42 i	 101195
I•	 12. Varrição. pateta remoço e ir w (lei 8‘6,-, 1.1C li. ..	 .. 20	 3	 2J 1 140 t 369.27 102195

.	 13. Lim peza e dragagem de do^of	 rias e canaic 5 3 3 C	
1	

88 23	 L	 40 35.29 103195

14. Limpeza, manutençao e cana-Ni:0J de Imene,a irc:ua.vv
vias publor." parques e iardin .	 5 C	 •	 3 O i 4643 88 40 588.75 104/95

16. DesinfeeçãO im..intzstroo no •-¡écaçau u•ra...¡Is4;,..a.. e ,..4.0...
génansa 50 3.0	 164.40 40 6576 105/95

16. COMfOle e tratamento de viu, ¡dez Je yudisuei patuieca e
de agentes fiscos e bloitaged 5 C	 3,r. 91 90 40 36.76 106/95

17. Incineraçao Oe reelduoa auaia : uer 5 O	 3.0 O 00 40 0.00	 , 107/95

11. Limpeza oe cnaminers 5 3	 I	 3 O	 0.0C	 ao 0.00 108/85

10. Saneamento ambienta l e cone Ineres e e_, ..,	 3 3 8 4.3 40 3 37 109/85

20. Asam:ênea tecnica 5 C	 33 iL1.1 d.0 40 281.55 i 10195

21. Assaras:4m4 uu uonsurtona da lusiquer ',rufara náo cont,
da em utile vs seu. %assua L,st I. organizaçae, orogramaçao.
panejamento 43-2,C-310ft& pfiseesearsersto Pu 00003. 00n
suttoria técnica financeira ou idministrativa 5 C	 3 O 24 829 10 40 9 931 64 111/95

22. Pleumewle•cl4u. §...":"Jenam;..Su 	 Jrogramaçáo 0.1 organização
técnica. financeira ou aarrinis-ativa c ^.; _ 33 972.78 40 389 11 112/95

23. Ananees, induaNa de &latem C,3	 exames, peaquiaaa a irl.
fediuséOcs. ‘vérla e prooesaa.Tlarlta Oe 05000 de oualquar
natureza 50 3.0	 21 623 38 40 864935 113/95

24. Cuitaidociaae. auartoria. guarr;a-imas. tecnicos em contém:-
14We e can • Meras 5 O 30 150.23 40 50,09 114/95

26. Penca* Mudos. exames tecr .aos e anátises tecnicas . C	 i	 3.0 445.65 40 178.35 115195

26. 1 taci	 .0ea e ene • retaçoes to 3 0	 .343 40 ':!9.37 11095

27. Avia	 • de bone, 50 30	 41.15	 40 ¶i48 117/95

21. Datucgrafia. fratarlergfilfla exFed¡erte, 8ecreta:1w ui?: ges,./i e
co • &netos 50 33	 i	 524.83	 40 209 93 118/95

29. Proielos. calciwios o delsernci	 tecricos i.e ...:ush.wei i.ois.me- I
22 50	 30

'
89'53891 83	 }40 356.73 119.95

O. Aercrotoglameet,,* iil:l..1,13.1t	 '[C,M.CtêNoà...;. 	 r ,aueeiliento C
topografia 50	 30	 33.13	 '	 40 13.25 120/95

H •31.	 Eimuus,„a„, i,„„, "O gig i t 1,0t; ay,au	 :morertada ou JUIDC^"Preltatia
oe GOIIMIuÇaw i;IVii. sle OC:rai. 111auliCaS e GUtt55 0Orza sc- 1	

1

~manta • resi)ectiva enl ennara ocnsu ti. a	 r.Liusne 1
serv1cos auxi1Lares ou carnale•lenta-es 5 :	 •	 2 :".	 30 5 ..7 12	 i	 60 18 310 25 121/95

,_	 32.	 Demolicaa	 t '..'	 ;	 2 C.,	233 53	 60 140 12 122/95
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1.
n 	 ,

halidaxes, Inclusive tuatinws. C11111...di, vietricAlade médic&
rociteterepite, ultrie-oonegnefla, ~deva, terhografm e u011-

.98neres 5 0 50 5.0 5.0 3,0 91/95

2. Hospitais. cilnicai. aeneiteice, "lieiereioium die dueses. dm .
tadatddoe, pronto-sccorros. mane:dento., cassa de saúde,
de retoma° • do recuem:Ao • co igãneres • .. ' 2.0 '1. ti 2,0 1,0

a) quando resuitarte de coni/énhi de eseplatincia rnadlca
~ursa ou ~alar, *o ne uras iodai celebrados
com Lessaose traiu" ia dirste2db1ko Intorno.	 .. . ..

5) quando multaria de contratem para prestação de 411•11In

bando módica, detalha eu hospitalar, maculados pia km-
008045 o(ganizada* na forme de ~lona de grupo.
murealta tauvadahatJuit pau hitAitutu Nouitami Utr iNirvt.
aldeia Social 	

C) quando. Incluídos na loba •a' cu "13* tange gani. avacula•
dal, por entidade* sem &Militada lucrativa, amam cri-

-
	

~CM** anSall vendam aa.Co idlide• rejklarnentarea...

illl dertiaill Calou	 	 	 	 ........... . . ....

_. 1,0

1 O

..... 0,5

2.0

__,

_ ,

3. mancca de sangue. tede. peie, 004, sémen e congelares. 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 93/1/6
4. EnforMelreM, Obstetra*, crotedcoi, tonoaudelines, protel-

CO*, (Dream ~teta) 	  .	 ...	 .	 . 50 5,0 5,0 5.0 1,0 94#6
6. Matatince médica • conganaras previstos nos tens 1. 2 e

4 oura Llata. preettadtia almas fia pianos elt in•CtICINI em
!puem, anntrilon. Inaunlve Can 1mpremaa para airmatancat
a umorsoados 	 1.0 3.0 4.0 5,0 0,5

II. Muram dr saa‘lie, phodadua por empresa que 1 là0 entala
ticaulda no stern 5 douta Lata e quis as uru NA em abanes de
eieral004 prestados por becainse. zotithetialua ;Me ettli"3"1
ou apenas pagos por eete. medis nta indicação do bares/roer
arlo do piano 	 , 5 U 5.0 5.0 5.0 05 06495

7. 11~ 1.11It antunos. 	   50 5,0 10 5,0 3,0 97/95
5. tleendinn vetnnnanos cankcas vainrInirla* • congénere* . 2.0 20

,
2,0 2,U 1,0 98/95

1. Guarda, tratamento. adeadIVISen It. erribeleternente aleis-
mant0 • congénere* relativos a ar • mals .. 5 O'

•	 ' •
5 u c,u 5.0 3,0 9~..

10. ~beirem. cabaltarairea, ~uma. pealicuru/a. liutulimitu
de peie. decolado e congénere, 50 5.0 5.0 5.0 3.0 105

11. Sanhas. duenas. sauna. masakara ••la • Gu e IgéN MI Ia rj u 50 50 50 30 101196
12. vamção comia remoção e ¡nome gado cie imo. 50 50 5.0 5.0 4.0
13. Limpeza e ciraçagern de portos. ri nt a canais . 50 50 5,0 5,U 3,0 103/95
14. 1.1mpant, manutan00 • COrilwaiÇãO cie novela incu.sive

was públicas, parqueei Pl renn* .	 .... 5 0 5.0 50 5.0 3,0 10495
lã. Desinfecção. imunização, nigienceção. desratização e ~-

1:tenores 5.0 5.0 50 5.0 3.0 .- Icem

18. •	 Controls e tratamento de efluentes de qualquer remam a
de adentas fiai= 4 bleildpecl . 50 5 O 5.J 50 3.0 108/95

17. InclneracãO de residem, queleque r . e. o Ci O : . O 5.0 3 0 I 01435

18.: LanpaZe do craontralt 	 50 50 5.0 5.0 2.0 106/16

II:
-

Saneamento ~dental • cOngént 'et 5 0 5,0 5 U 5.0 3.0 1CO5

A*14ténclii táctica 3.0 5.0 5 Li 5,0 3,0 110106
21. Ameasacda ou consultada de quiiiquar natureza náo conti-

da em oures nené Gesta Lista. c.rganIzsçáo programado
planeauttarau, .-is, unam mvlinentO at dados. coa-
sultana técnica, financeira ou adnilniatrativa 5.0 50 50 5.0 30 111/95

13. Planejamento, ccutiatetivyatt, wt u p mmayáv kor vivou-oram
técnica, financiara ou administrativa	 .... 50 5 0 50 5.0 30	 . 112/95

22. Analdera, oulusever Uir sialattivat. amuihrto. prig.priamot .1, et s.
torrnapbea, coleta e proutramattaritu Um 'MIMA* Ou tiUwi4i.o.:1

naturida.. 50 SÓ 50 5.0	 ,.._ 3.0 113815
24 eng ILNIAli4,1"/". IMMICK Il. ‘11.1411110111 •1,11". ter-no~ em contai:v-

idão& e tongéneres.... 	 ....	 ..	 ...... ........	 ' 5,0 i 5.0 5.0 5,0 3,0 114095
29. Pendas. laudo*, tomas tacnicdt: e analises técnicas

..
5 O 50 h A/ 5.0 3,0 115,95

29.
IT.

Troauo0es e IntifPrirtaçeffli ..	 - • 5 u 5.0 5.0 5,0 3,0 110/95
Avaliação Ur bera.	 ..	 .	 ....	 .	 .. 50 5 O	 5.0 5 0 3,0 117/95

. _ . ... _......‘,.......	 ...., ...Ne • • ao	 11~0 .4 • te	 JIPM 11 I dl .411 C:	 i4; .1	 ai e
condarearta .	 .	 . 	 ..... ... 5 0 5.0	 I	 5.0 b.0 3.0 11~

2*. Premas. escutes e ~em& télucas de qualquer mura-
=	 	 t	 •	 •••, ......	 •••	 ..... 5.0 5,0	 I 5.0 5.0 3.0 119/95

•

•



TABELA OE A1.10UOTAZ 11014RE O PREÇO-OU letrtveçu ruína 4

Creaorigio dos Serveçoe 1111ble
li I soma bar
,• .s

.	 1110
('I.. na.
..• N.•elliit

1191
1 tffir. • LM
rs • MICUIM

1112
Minn 5 Lá
m• NUMMI

Proposta
_

ProOto
da lai

Inf . Aetolotcgramet:- ,.:;:.....:..r...: .r.:: .-:::.:..n..::,	 .-e7.-	 :?.-t.'"t:t c
iii	 . 	 5,u 5.0 i	 5 , 0 n.o 3 ,	 	 Am5.holha i 

31.	 etteoutOct por adminnetnição. emyrertacia ou sucetnpreada.
de construção 041 de obras hid aunou e outras obras se-
mcinantes e tespeouva engenitana Cdfliuttivil, matizem

n.o /LO: 	 ri'

1~4 ~liares ou comolsmer tarem' 2 O 3 O 40 .0
32.	 Demolição 	 2.0 3.0 40 .	 50 •	 2 0	 1=96

33.Ptepeteeobo, txonserveção e teto na de edil id1011, estiadas.
....

pontas poma • corepineess 2 O 3.0 40 5 O 2.0	 123/95

Ie.	 Plaspreat. eis tutheuão, uatettentesda, pr(filagem, weetimulaçáo
•	 masa earnços retecionade• Cofre a expiençaa e expie(a-
Cão d• patrões° • oàs natural 2.0 30 4,0 50 2.0	 124195

36.	 Florestamento • renoneatamento. 5.0 5.0
,

50 5.0 3,0	 1256

34.	 Eecoramento e ca.inimição 4* *remetas e ~viças ~géne-
ros 2 O 30 40 5 O ..	 2,0	 126/56

37.	 Pelaiglamo. iam:imagem e decora i:a0... ...... . 5 O 5.0 5.0 5.0 30	 127/95

5$.	 Raspagem, calafetado, poli:nen:o. lusrração de cisca. pa-
rodia • atesadas...	 ..	 ....	 ..	 ..	 ... 5.0 5.0 5,0 5,0 30	 125/05

36.	 Ensino. inatruçáo. treinamento. avaliação de conneamen-
C) tu, de qualquer' grau Ou nabirsai .

Jaleeteenure-reuuten, 1 "' r 2."21. eme ...... .. 
b) arrimo das escotaa da *apor ta. clã gnastica, da nata-

do, de judô, de danças • cerrais ativiciaoaa naicas ind-

2.0 '13.1 ....„ 2 O 2 O

. 	 lana eennaneenteis..	 .	 ...	 ........
r)	 c) ene/no dee escotes de Coe seireiros. eutcP-escoles e

2,u	 ..... 2,0 2 O 2 O 1.0	 1204;t5

- 	 Ma10-4111C01811..... .... 	 .	 . .

d) demena =nacos de ensino, Ini.trucllo, trelnarrient0 e ove-

e.0 'J.O 5.0

lieçass cee conhecimentos 2.0 3.0 3.0 5.0
40.	 Pireesputtrettu, utpaniasèâo • mm411E1480* da fanes es-

poardes. congressos e congène ce . 5.0 5.0 5.0 5.0 10	 130195

41.	 °manduca° de lestas • recein..8 •f4 "buller. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0	 ¶31/05

42. Aansnistragao de Cens e negou us de len:crus e Uc um-
3.0 5.0 5.0 5,0 3.0	 _	 132/15

43.	 Acimennareçao os tunoco mutuas	 .. 5,u 5.0 5,0 5,0 3,0	 13366

44.	 Agenciamento, C001889•171 OU in G(1118,181100 Cl• C4rdb10, 0c
amewsua a kl, yine ma do bw wri-Ilb “.la 	 hodthe.. .... 3.0 2.0 30 3.0 ' 3,0	 13450.	 ..	 ..	 ,

48. Agerldarnento. corretagem ou intermodiado de thulOil
Oullacluer.	 	  	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 10	 135615

46. Agenciamento. corretagem ou ' in:emialtado de cachos da
propriedade industriai, artística, cu literária__	 	 	 ....	 ... 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0	 136195

47. Agenciamento. corretagem ou interrnediação de contrates
08 0811,18118 r0211Crilie • da fatt ¡remonto fracrorincn.... ... 5.0 30 5,0 5.0 3,0	 137/95

46. Agenciamento. garganteada. pro modo • execução de pro-
gramas da tinamo. ~elos. ext.ursOd, guias de turismo e
congenerea 	  	 30 4.0 5,0 5,0 2,0	 13995

42. Agenciamento, cornstagesn du st .terrnediaçao c1e Demi mo-
sia Onauerve propaganda C p aos:moei e movas do

nos itens 44, 45. Si e 47 .	 	_sbeartipdca 1 5,0 5.0 5.0 3,0	 130193

.olepstrecettenitu de uteriires u tas reduto:h. .	 .	 . ..	 . 6 O.	 _
b) dantes canos • 3,0

GO.	 nesceichentes e cornassem. de •iscbo. . 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 140,15
G1. ~dl proortedase inoustnal 	 5.0 5.0

.
5.0 5,0 3,0 141/05,

12.	 Agentes da propriedade artilhe& Ju literata
,

50 5,0 5,0 5.0 3,0 142195

43._., Letillo	 50 5.0 5,0 5.0 3,0 143095

64. Reguireals dr tendido, oebeettee pai eertootes de ~guieis,
klep010 • effliteçáo de Mau gani cobertura de contratos
OS apicoa; arrendo e gora Cla de nada Inumas,
prestados por quem nao ema o p Spriu óeguradu Gni imitem-
nnia O. *Mau. u. 	 7 1) c.t.) O.0 5,) 5,0 144

Li. ~semento, capado. ar;. ~carga, arrumaçao e
Quartite c* bens de qualquer eapr cie.. 50 5.0 50 5.0 3,0 14695

64. Guarda e estacianeménto de veiculo' automotores terras-
usa 	 5.0 5.0 5.0 5.0 30 14686

Si. Vigiariam ou segurança de penses • bens 5.0 5.0 50 5.0 3,0 147/95

46.	 Transponc, dieta. icitocerea uu e oiti qual Um bane uu valor••
~leu do tendamo do Munecipto 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 t 4695

Folha	 o Proa.
ELO .5-11 .00 I.	 9 r . f+

_

Caia PçqJ2i. ellr(
$ MLAN
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Folha n.o .145	 do a of
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Rel'eRGU66A0 O( 6 PrIOJeT05 De LI NA ARRecA0e9An no ma	 -	 Fnela' 2 ' . • ':.	 I-esn
Oescriç.ão doa SéritçOe	 . Ailquota	 • Arrecadado

ata AGR/98

..
MIMA PreOto

de LM
Atue Proporit• Re ui.' s RS 4411..

33.
..~......~•

Reparado, conservado e reter ia de edifícios. estradas.
P°ntes, portos • cominaras.	 . 5.0 2.0  214,36

,

60 128,63 123/95

34.
.

Pesquisa, perfurado, ctmentad 5, penlIagern, eetImuIecdo
e Ctitr06 serviços re(acionados ckm a explorado a *apote-
ca° as parole* e das natural 	 ..,.... . 5.0 2.0 0,23 63 0,14 124/95

38.
.
Florestamento e renoreedimento 5.0 3.0

.
1,38 40, 12595

31. Escoramento e contenção da encestas e serviços congéne-
res 	  	 	 	 	 	 5.0 2.0 25,55 ,	 50 15.33 125/95

37. PalsagIsmo, 'ateimem e decora *3 5.0 3.0 507.53 Au 2U3,t.11 127/96,
39. Raspagem, catatetação, poilmen O, luattiefiau de paus pu-

redes • divtatkies 	   	  50.

	 	 2 O-- -L -

2.0

t ,0

u.0

i .0-- - - -

1.0

1,0

•18,%4

2.560,54

4401,81

,

441

50

	  - 	

80

11,57

1.250.27
-

3.521,45

126/96

12884

..
39. times% a *IRO% Gele Mil ee se4. Iv• illitj4i4 ii• %Ag 111•,;i0 e Herr"

tua, de auelatuto grau mu nalunse .
_IlletternOreeecolar2 .• e 2.9_grius

b) amam iam ~Me de •Mmx14-4, de ginintreat, Os nata-
ção, tia gide, de diare,se a ~nela stividadca dleGed I eglJ •

- 	 breu e2errnenentee

o) domem ~vem* du amam, an.lrugdu, trumuniuretu u %hW.
11100 de conhecimentos

40. Monumento, orçam:açu+, e Acnunietterrao oe terras, tu-
poaçoes. congressos e COngene CS.	 	 5,0 .3.0 1.961,60 40 . 7134,64 130/95

41.

,

Ofgandacao de festas • rsos -zurrar .... 	 .. ..	 .. 5.0 3.0 365,00 40	 , 147,20 , 131/95

42. Administrado de bens e negóc os de terceiros e de con•
tdrces	 .	 50 3.0 13.767.33 40 3514.g3 ,., 132=

43.
,

AdnandettagIO de fundca mdttios 	  	
n

5.0 3,0 2,53 40 ....	 1,01 133/95

44. Agenciamento. corretagem Cru Iff arme:ilação de cáMb10, de
seguros e a* panos o* prevecen( a pnvsoa.. .	 ... . . .....

.

5.0	 "'

,	 ---

•	 3,0 2.131,75 40 032,70 1 34e95

44. Agenciamento, corretagem ou Intermecileceo tl• Mutua
auaredver 5.0 3,0 416.23 40 165,40 136/95

441. Agenciamento. i:unitagent ou In In met11400 %Ia Omito. o•
tnelusmal artística. ca Itterana..._propnattade 5 0 3 0 430 90 40 172,36 136/96

47. AgenetaMentO, corretagem ou il Imane:Judo de contratos
de franquia ("tronaram") ide fatt lamento (-factonne. 5 O

50

3 O

2.0

I-

208.05

2.370.97

40

60

83.23

1.422,58

137/95

136/95

48. Agenciamento, organização. *roi noção a axecuçao de oro-
ligamos de turismo, ptlibetrae, ext Wide*, gUierl de turismo.
~géneros	 	

48. Agenciamento. corretagem ou ir lermediação de bens mo-
veis (Incluerve propaganda • p .iblicalisar) al emOvura mit.;
abrangidos noa itens 44 45. ms • 47	 . .... 5 O 3.0 17 519.45 40 7007,78 139495 ..

80. Despacnantee e cornissanos Cie . ~pachos... 5 0 30 1.515.05 40 606.42 140/95

81. Agentes de propriedade wIdustria •	 ... 50 a u 65.56 40 215,23  141/96 .

82. Agente* da proorradade artistica. Lu aturais.. 7 l.,
50

-
J.0

3.0

50 93

1.78

40

40

20,37
0,71

142/95

14=683. Liem

64. Regulação de sinistros cobertos por contratos de seguros.
Inapeçáo • avelleçao d• el•COG fira COOtatânt Cle contratos
de 1109100e; prevenção • pele C13 de tildai segu(avam,
preetecioe por quem não asa O p 45priO begt.orad0 Ou compa-
nhia de seguro .. 5 O 3.0 159,55 40 75,63 144/96

U. Armazenamento, depósito, carga, descarga, arrumado •
de Oen* de qualquer espi cie	_guarda	 . 50 3.0 1 346.07 AO 535,43 145195

d. Guarda • estacionamento da VI Cukos autOrnOtOtei teffee-

•	 - 50 3.0 2.0131.78 40 532,71 146195

67. vtglianca ou segurança de pesai as • bone 	 5 O

,

3 O 2 132.90 40 853, 1 el	 , 147/25

89. Transporte. uslete, ttetIViaid ou entreva de berra uu volume.
dentro do termerlo do Municí pio 	 .	 ...	 . 5.0 3.0 8568.05 40 2.527 22... 146193

89. DIvereiSee pedias.
alcinernes (Indutivo autocims), 	 . .	 _
ta) *tesi-denease • cormarerea

cliainareuboticnet  corroias °k 	 ara • Outro*, aee.

I 0,0
, 0 0

lop
i 50

4.0_ .
4Q _4__
.9....

4 0 _._
....

com cobrarseedleeLebelteee	 cie Ingresso	 . ....... . ...  . 

í
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>isenção doa Serviços 1018r$0
,TimmaLai
 10 423411

130
ir anse. e. im
no ,0.0721001

101
tr4~e • UI
n • UI. .-

ini,.
;Y	 4s
n.• /O.

PriDPRillta
:.	 minis t

.,
P2reliietw
ac* 4ai

59.
n•••n•nn1~

Onerada public04:
Jilanernes (inclusive autom.!)

Alta-dencmga* e congeneree 	 . 	

cLeaharatediehea, comidas de ar emale e roubos iMele.

,..dlocesegies com cobrans.as do In gesso.. . 	 	 .... ....

e) beires, "snows*, trais, reata. e congenerea. inclusive
espetáculo. que ~rd ditlIDefe trarrenuudos, mediam*
compra de direitos para tanto, peia teieviaão, ou pelo rá-

- 
do	 	 	 	 : 	

f1)43SKis ',drenem	 	 ..	 ..
g) Cartepetegeed elefOreedi ou de cl mareta risca ou intente-

**, com ou stern a pernapação do *spectador, inclusive
a venda de direitos a transmissão peio radio ou peia mi/a-
visa° 	... 	

n) execução de musica. intimduairr anta oupor conluntos

	 	 _102_

5.0

10.0
_10 0_

10.0

10.0

	 	 _10,0_

10.0

10.0
3.0

5.0

10,9_

._ 10.0_

_10,0_

100

_ 5,0 _

10.0

10,0_

4,0

10 0_10.0_

_ 10,0_
_ 1 0,12_

10,0

100

_ 5.0
10,0

_1(3,2_
50

_I os_

_10,0_

100

1 0,0

_1023_
5 0

5

4.0

3,0

t

10M

150415
CO. LiteMburelo • vendar os:

_ai ati!o_es weow-dteetn.	 	
b) bilhetes de loteria, cartões, sorteios ou •rerneos .... ......	 .

41. fromecariento de ite~e, ~Mete tranarnesede por qual-
(lute protelem. para ma públicas ou ambiente* (echados. 10.0 10.0 10,0 10,0 5,0 15146

$2. Gravação e distribuição da filmes a videoteipes..	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 152196

63. Fonogralle ou gravação de som ou nado*, enciumava 11 ~I-

gen. dublagem e mrdoism sonora 	 	 . ...	 . ... .	 . 5 0 5.0 50 5,0 3.0

114. Feeografta • einamatografia, indue .ve revelação, dinvitaeçau.

copo, repta:arpo e trueagem, lni aula.. =bocarra.) de fii-
mea do natureza pubeceana executada peies prOdUtOraa cl-

..nematereficee 	  	 .	 5,0 5,0 5.0 3,0 15495

•) 018120edçdd de MT= ai Mania puteicsana exacxJtatte
,	 eieejenXkilenee einematecifio .ta 	

b) demais unos ...	 • •	 -

3.0

5.0

id. Ptueluuller uma leiva' kee, ireedienta ou serre encomenda gire-
m, de =Micuim. entrevistas e c milenar.* 50 50 5.0 50 3,0 155/96

N. C4)4004100 do tapetes e cortinas com material forn•ciao
peso usuário final 62 ~viço . 5 O 5.0 5.0 5.0 3.0

$7. Lutfldende, lerdeza e revisa* de Maquetas, vett:ulva. tem-
reihoit e equleementos	 .	 .	 .... .	 . 5.0 50 5.0 5,0 3.0 157/95

IIII. COINSeq0. feedlUfe900. manutiençaio e 1.:01111C11faya1.1 GIC ¡n4-
quinas. ~cum. motores. etevecgree eu de qUIGONUL1I °inv.
tu	 -	 -. .... 50 50 5.0 5,0 3,0 1511/95

0. Recondloonemento de motores,- 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 159/95,

70. Recauchutagem uu noonereção le pneus para o usuano
final .....	 .	 ....	 ..	 .	 .	 .. 50 50 50 5.0 3.0 160/95

71. Reconclicionamento, it.:UIKIICAN n011 mito, pintura. beneficia-
mento, lavagem. secagem. tingem anta, galvateuplaabee. eno-
da:não, corta, mona, polimento. plaefificação • congelei,-
res. de copelo. ned destinados a I iduarnalizaçao ou COMer-
C4111Z300 5 O 50 5.0 5,0 3.0

•

16186

72. Lustração de Latira itiOveta Git.iira ,0 O 68~ for prestado
para usuar10 final do oblato lustrado 	 	 . ...	 ... 50 5.0 5.0 5,0 3.0 162/96

73. Inetatação • intai(elmii cie apare noa, miroulnas a equipa.
merede, prestados ao ueuienu Miei 00 0PerVIÇA, exclusiva-
mente com matenai por ala fornec do.. 5 O 50 5.0 5.0 3.0 163/95

,
74. Mc:abluem lixe:Boum. prestada ac usuário final do serviço,

exclusivamente com matinal por ve fornecido .. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 164/96

79. COute um neunadução por quaisq uer processos. de docu-
mentos e outro* popet planta* ix. ~anhos.. 5.0 5.0 50 5.0 30

7$. Cornporstçáo grafica, fatocomposid1o, clicherei.	 iiii--uyi uru
I	 rifla e fotoillografla 	 	 .	 .	 • .	 . 	 50 50 5.0 5,0 3.0

77. COIDdedãO os mosouner • afins, e mandar ieeeM. litepeee4•410 e
aeureçáo de livres. mistas e cdnvênerus ... 	 . 50 5.0 5.0 5.0 3.0 1 67/à3

79. Locaçao de bens ~vos:	 . ..
..alarrendamento rnereantel rteurt) ... 

O) demais serviços os locação .

2.0
..i..

3,0	 -
5 O

4 O

5 O

5 O

5.0

2.0 160/95

79. runare. 	 	 ..	 .	 .. 50 50 b.1 5 0 3.0 169/96

60. "sana • costidd, quando o patena' for fornecido poio
~ano final, exceto aviamento ..	 .. 	 ....	 .. 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 170096
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Descrição doa lerviçoi Alequota	 Ar 'mictado

I até ABR1t6
PERDA Projeto

de
P,coobla	 Rit MIL SM IIL

!
I

1

Ii
i

e

i

i
I

I e) Imites 'anows . 	 le6t..4iJ	 te..ti..a e cargénefes. lizi,,sive
1	 aso/tatue" aue ac,411, t aaioe n transmitidos	 radiante

Z.,:rnmore Ve ,J,,,,,-rs .n1,1 tanto	 ouça tetd4isci•.; 	 ..... .
the 

Ipso" Matrona..."	
--1-

)1) aseac..Sett de müsx..a inolvidua• •ittlla :A; Rui LoraJitcs ...
ho c...anotações esoortivas Ou Oe Jestreza tisica uu tritatiaç-

..ustvea •	 . waion.t4uu.. .1.;ituet com ou INIT a participe..	 ..K.t.
•	 venda de diretos 1 trit)&1116.av irvIv ieUet.) 0,-; peta te-
ardsao....

-7-

1

: 	 ie e%

,	 13 C
- „ -1--

1	 • u 3...4....

5 3

-r-

I
i

,: A
-

i	 ...a u_
4 o

i

1
4 O

0/3.18

1

6 95.55

20

eme.,....,=-

1 243.91

F	 lha	 n.o ...,
n o

. 	
ocaelea.enaameneman

133 11

/ az9	

149/95

da

è	 -4
Iao.
I

Orar loução e verwdee de
vou** OU OUDOell oé ilw-ostec,	 . 

b) tairliettz. ue totarta cendra sort -los ou oremoos

:C •::

:-.c

3 .'..

3 3

i t:. tiv 

278 27

;	 ..•.) 	 13 99 

40	 111 31
150/95

91. FornecAnwee. Lie n Ilvi:.Lkl	 tnectiar te tronsir.94,.2c por g..121 . -
;ver ona...eseu tácita .:4-.. vutr-r-as 3:1 arnoientes recna3c.. 5 1.1 808 50	 404

g
151 n95

62. esavação e dIstrIbulçac da !Umes • ,..douteitoe.	 5 3
T

I	 2 

I	 3C

878 43

260 15

40	 351 . 37

4/^t	 lua t..0

15295	 I

1N,195 I
S. Funowtatta uu gravação de sons • •u ruidos inc:usr.e :a•

IN, auoteoem a "macem asnore 5 :

M. Fnfaria e enematcgratia inclut.ive revelaçao ame.gacsaoa

cGot& reteuuliarau e o ut..agem	 Ir tlusive eiaDoraçac de r.i•
Toet.43e ~lu: ece 0,rm ,crta -,a exer g tacift peg as proa-1 zia3 ri-

I nemetofireneee 5 C

I

33 2 616 83 40	 1 12? 53
a

15496

eé. I Ptv‘ius4942 Puem Iateettoa. mediante OJ sem e 1i3v1i . e: ele pie -
via de etleeteCUI03 ef//flIvlataS e : zndrig.. , e),

1

5 2	 i	 50 286.13 -10	 114 45 155/

,	 61. I Cgaouecao de topete, e cortinas	 :..".,n) rtalci . u: '..nneciac
1 Demo u-statno finai ao liannOn

I
!•	 5 O	 3 C 47 20 40	 18 88 156/95

07. Lut..thuaçáo limpeza e t'erisão de mar.e...nas •.c.,"..u1v	 deta•
'.NOZ. eittUicatrrantea	 5 :	 1	 30 ..• -tio ao 4u	 97 55 157/95

99. Cuttaw.t.• icattausaçáo marutenç: ie e consar.aça•:. oe ma-
quine& wett..uen mator se eithecte e* . .̂A., de OJantAL• e: Onte^
tOÉ

1
I

Z c:	 3 3. 22 329.75 40	 6 931.91 1o6/915

Is nacoNdicuanamertf0 da motores 50	 :	 3 i 525 60 40	 210 24 159/95

70. Ruuuuunutagem ou regeneraçao	 be pneus LRI.a u ..suar•to
final 5 3 33 510.68 40	 20427 1150/95

71. Reuontecionemento. acondlclOnar • ento	 pintura	 Demoliu: g a-
monte. lavagefel	 secagem	 tonwittr-IIN/ walvaituulaatta	 orlo-

chuçar. uorte, recorte. poilmebto. piasttficayao e corgene-
reis os obletwe itã') tásatinans a. N .o:amaranto ou comer-
ei:11"AD 5 3 30 1 297.92 40	 519.17 1131/95

ir

Ti. I. %Mn. nIyakl U111 bana moveis quem:, o aerd:cc tcr prestado
pata usuário finai oo 001100 nU%/red 5 C	 30 24.08 40	 983 162/95

?s. Iir.Luiwyaill 11 munissem de aparei • os. macuicià, e cuutiat.
mentos, presuma ao usuarto lin ii ao serai,u, exuiusiva-
Mente com matada' por ela fui I'llg‘l• T4J 53 3 C 3.343.53 40	 1 jj / 41 183195

74. Montagem inauetnal. prestada ao :g amam fruo co ~VIÇO,
exclue/verei/1W COT material gni, e n• ¡vitima:o 5 O 3 O 864.60 40	 34D.64 184635

75. C4p4a ou reproducao	 r quaisquer processos, de dooupo-
men/Oe • ev/ree papel* plantas ou ~senil." 5 O	 i 3 O 1 082 40 40	 432.96 165/95

7e. Comp~ gia(14..d. tutccompdeiç ao. cllcnena. 2incograna.
Iram and e futuittodrana	 .	 .,.. o O

5 O

33

3 O

8 224,30

130 45

40	 3.289 72

40	 52 18

166196

157g95
77. Cdlotacrio de motchnue e afina e caoesnaçác. gtavaçio e

c:buração de avroa. rematas e cong-neres

78. Locar,106è tens moverei.
alarrendamento nerueptii rItiesinc, ••••

b) ebeTals SerelÇ..06 de lo...a •	 v

I
50

•5 C	 i

1.'..)

: 0

14 9o9.1-1.2 60	 8975.95 168M6

?I. Punem ',	 I. 5 O	 3 O 000 40	 1.1.0 169495

40. Alfaiataria e CrOeluia. 1.,ua11U0 o rri lierial 'ar !orneciaa peio
Ltellanko filial leS.CatO aviamento	 I

i

t, s'N	 I	 30 127 75 40	 51.10 170/95

91. Tinturana e teve/tu...1m	 1	 ..... sj	 •	 30 378 73 40	 151,49 171/95

92
I

Taxidermia	 •	 5 0	 1	 3 3 0.00 40	 00 172195

edflia ."	 ,.; '17bei?1
!

. do kioc.
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Descrtçáo dos Z .ervIçoa taaaI99
4t.~. kis

a • .0 4~71

1990
cy.....43...

22,a. 10 8	 1111

net
"Á...a Lr
rt• fillltri."

1992
(f.k.mia.1.4
n•	 /1•• • 1112~1

Prdpbata Prootto
06 LM

31.
...rara 1

'limparia e lavanderia SÓ 50 5.0 5.0 3.0 171/86

Taaadertrna 	 	 , . 500 5.0 5.0 3,0 172196

33. ReCtirtarneette. auprticamo peolu, Imuleica0, 001~* du fama-
do nullondeepodeer, encamo em c4I'afee Wenouratio,

Inoic~ pot empregados do paul:udu du satveiru 1.44.1 pvl
tratelhadores avutsce por ele o:restados .. 5 O 5.0 5.0 5.0 3.0 173/95

64. Propaganda e public4diedeg. anatiame unanuOu Ui renda&
plenejarnareo da carndanfisa ou . .eneütelnao . cie: indtaivii.l.nau.
elebanição de deeershoe, textos • domem ~num uuteltut
Unos	

•
50 50 5.0 5,0 3,0 174425

te. Ve~o • cilvdigaS3U de letaluo. ~moeu" * uutto* ma-
tW*111 de Pubeddede, por ClUnklu* r meto	 	 : ' 5.0

—

5,0 ,. 5,0 5,0 175/96,
Ia. &ampola minden** e aeroportuer os; utilingao de porto ou

aurciparlo, aisaGwica caepataaab. iirmalenagen1 Interne , 5x-
tartall • especial; suprimento de t lua. theivw. ii acintieifin-
os; rnownefaaçao de mercadoria - ora ao Cais... 	 5.0 5.0 5,0	 , 5,0

---'»
,	 3.0

!
/

1 7W

57, Advogados 	   5.0

50
5.0

5,0
50
5 U

5,0
5,0

5.0

5.0
5,U
5,0

3,0
3,0
3,0

177/95
17~
176/98*

U. Engenheiros, arquitetos. urCenrett 1 e agronomos..
P1. Dentaras 	
941.

'
t0311ormata• 	  	 	 	 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 18529 •

fl. PO:Plaga, 	 	 ' 5.0 5 0 5,0 5.0 3,0 181/96,
OZ. Aaeamientee 84.31Jouli.. 	 50 5.0 b,0 6,0	 .. 10 182835

93. meiaçOes foulatiC.aa 5 0 5.t) 5,0 5,0 3,0 1113098

Cooranças e tOCCDUTICROS por *Ima da terceiros, 111CILAWIC
*Irma autorais, protestos de ttb: loa. IltaltaÇáO de proteste.
Devoeurrig Cie fittlIOS na0 pegos, manutenção de titulo* ven-
ciam hatieuithei Au de taamédia ui . cote ança ou recebimento
e outroa ~Coa correlato* de co3rança ou recebimento. ..

.
50 5.0 5,0 5,0-.- 3,0

.

15495

H. Ireoultie~ fit.shiee eutuniadie • funcionar pelo Dance
Central. fornecimento da lalld .te Utex.‘www, oT1164.14 de
cheques admlnIstnetIveet, baniste antaii da (unamb. LIVIVIlà
00 Chlt cheques: suseeicao de pa ;cimentos ate chequei/ or-
dena de pagamento e da Ctedlt0. por qualquer meio. emi-
tia* e renovarreo de cartões mag •eltleodi: cOnlutta* em ter-
insule ilitirdencoe, pagamento*, :dr condi da %Malte& In-
chai!~ Me legue Me uu eniteLielecanento, elaboi00 da A-
cne cadastral, aluguei da cones fornecimento de 2.' ',ia de
avisos de ~comento e de extr ito de conte inlicadOu zie
carnes.

..

5 0 50 5.0 5.0 3.0 185,95

96. Transoone de ristureza ~Mamã te municipal 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 188036	 ...
97. Coniunica~ itrinfOinuini de um paia outro aparam* dentro

do Municipal.	 .	 ..	 . ...	 . 5.0 5,0 5.0 5.0 3 f) 187/95

II. Muwainewento rol levitem. inoteie, pinicai e congénites (0
1310r da alimentas:ao, mu/uniu u ,..leabice ou ereureo da %liana
fica moto ao Imposto Sobre SC viro* de Quinquel Niduld•
TA)....	 .	 ..	 .	 .	 ..	 ...

--

50 5.0 5,0 50 3,0 1991X6

N. Oletnotegio da Dellele OC tareei eda em representação da
14~14~ e suturcaa.
eirsareeentasho comerciai cleuf.:x1titcs nacionais	 . 

bliffix men tliu uw eree..1.241.10a,,r. klUt0f. trldf1llgèn41. 

e) ~ata Caada 	 	 • -

—	 3 0

C.O

5.0

40

5,0

5 O

5,0
d.C,
O O

5.0
5.0

5.0

3,0 11~5

.too. Fornecimento de tO11011510 dUallfee SOO Ou não, -ião or6pet;if--
,:ado noa darnanee asna:	 .

_aitrabalho Ornai 	 ....	 '	 •	 . 

Direi:490 antatico 	 	 . 

.cltratiatno qgailificado	

d) trabalho de nivei num:ri gor
	 	 5 O

—— —
50

5 O

b.t)

5.0
50

—
GO
3.0
5.0

—
5 0
5 O
5.0 

—

10 190095

11145C.1110 tX) 111071 39 ..-,:critotrr... 	 " • •`

50
•ffil

121 ~TIMM INGreber" ,....! •.!..?.::":. .; a. ..o* ...0 C01..... n.n J.o 91-

ruamo& da nataçáo da lud0 •  ;YR dança.  . .	 . . .	 2.0 

I,(--) O ~tom O), 09 TbDestã 11, toe anotado para subiam c), da
1'aboree111 Cd.A1tuutfts 1 n01.4114/41141che I ed si. 10.622181. 

Si. ermo°. tneuuceo. Ueuvad•cdtd. altdm4,41c, da ‘unrieciinen-i,
toa, de quitiquer 9r5u ou netureal.:
e)omino ama ~celas de cat etairawca. auto-eraoolas e

Moto-~001n111	 . 

.	 .	 _ .	 ._.
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REPERCA.1843A0 DO* PROJETO* OE LEI NA ARRECA0AÇA0 DO 188	 ."	 Folha 4
-..... .1ffit

cleacnr,ao coe Serviços Angariai.
....-

Arrecadado
até ACR/IIII

PERDA Prolet0
da Lal

Atuai Proposta RS MIL PE aaL

03.

$4.

Recrutamento, 'agenciamento aultnáu, uuktuarçau uu turno
caninas da rnio-d•-obra, rn ramo em caráter temporano,
incluam* por ~pregaram de prastador OCI ilanAÇO Ou por
trabalhadores avulsos por ele cantratadm 50 3.0 3.767,68 40 1 507,07 171195

Propaganda • publicidade. Ir alusiva promoçáo de ~KIN"
pranepernarito da camparem ou sistemas ae pubdcidade,
embaraça° de Meeiros, todos ademais materiais publici-
taram	 5,0 3,0 e87e.13

,-

40 2.750,45 174/95

$5. Ve4elie00 e dIvulgação de t Mios, desenhas a outros Ma-
tarem de ou/00MM. por qui ;quer meio . 50 30 422,70 40 150,08 17345

Sé.

11.

elarilçoa pottuiklua e araupta tulha" utiliseViv Ula imito ou
aeroporto. atracaçaro. caçula:ia, attresseataaraut nIteina, 4M-

M~ e empeceu; suprimento de água, Nevam* a suesa011.
os: rnownergeçáO de rnefead2ria fora do cata 	  . 5.0 3,0 90.33 40 38,13 178098

Advogadas 	 	 .	 .	 .	 ..	 .... C.0 3.0 12,55 40 4.94 1778i6

N. Evenfteiros. arqultetoe, urbanistas e agrónomos_ ...	 .... 5.0 3 0 4.895,15 40 1.961,,C16 17a195

SI. ,

,

Denta=	 	 	  ... ... 5.0 30 6.5.58 40 25.43 179195

90. Economistas 	   b.li 3.0 21,45 40 8,58 180095

111.
92.

Psicólogos	 : 5.0 3,0 8,40 40 3,38 181/95

Amiatantas Sociais ....... .. ...	 .. . 5.0

5.0

3.0

3.0
0,70

9955

40

40

0,28

39,82

182/95

103/2693. Reações Públicas 	

54. Cobranças e recebimentos p x conta de terceiro*. inclusive
direitos aUtttralt, pranteia a utuios. %mação ae protesto.
devolusao de titules não pagos, manutença0 dlttttultsa yen-
uutaii, Nu muni ratltut Ult pil":4) 1* cobrança ou tétébIMMItO
•	 outros sermos corretartoe a e coorança ou recetrImanto. 1	 5.0 3.0

-.-

7 974 98 40 3.189.99 1154,95

*O. Inmituiçoes financeiras autor zadaa a funcionar peio Dance
Centrai: tOrnearner110 de ta 30 de chequei: emitirão de
cneques aamunstratnroa: ira 1sferenc1a ae /unam, CNIVOlu-
00 de cheques, auslação c1,1 peganntlitua tic Uteuuers. Ur-

CISfie da pagamento e de arrelio, por quelquar IMOKI, V811171-
IÃO e ranovaçao oe canoas nagneticoe, consultas em ter-
minai& eletrônicos; pagamentos por conta o. terceiros, In-
ware, os leitoa fora do eattoeleclmento; elaboraçao a* fl.
ela gadanhai, aiuyual Um uul to, 14.413sunenntIO Ue 2 o \ria de

eveede de lançamento • da sattlIltà th.: •uvtlim. uttnuwau Util

carnes.... 50 3 O ti bee.) er.3 aO 2.752.25 18515
99. Transporta de natureza Gare Imante municipal 	 50 -

30 923,28 40 389,31 186/95
$T. Cornunicaçam tatetOnicas de um para outro apareino centro

do Municio° 	 5.0 30
•

28.33 40 11,33 187195
Is.

•

Hospedagem em notem. mo eis. penem* e congeneres (0
VaiOt da alimantação, quanco Inclutdo no preço da dana
fica augão ao Imposto Sobre Serviços de Qualquer Nature-
za)	 ..	 ................................ 50 3.0 4692,90 40 1 877,16 188/95

II e. Otatnciuçao de 1;ena Ge teimo:1e em representação de
qualquer natureza:	

•
_arztiresentajlio comerciei d d2redutub nousntani 	

_lu rreaantajás comarca' <luro:lutos estrangeiros. 
c) dernau C110•01b. . ..	 ... .

I
i25.0_ 1

5 O
5.0

3 0...
3 O
3.0

14 304,95 40 5 721.98 1 axe

100. r- ornecimento cie trabaino qt anuais ou não não especifi-
cam nue cismam gene,
altrabalho bre	 	 	 .ia' 

bliretwitiu hm llui puu 	 	 	

ele-atalho cliallficado...	 . .,	 .. ..

..::; t.-ãa"..3 J.) nt • ai ,i....ps(Xil

	 	 5 O

50

; O

-
_39_

3.0_ .

.3.(s.

- -	 	 -

14923

275 493 60

40

- 

59,69 190/95
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COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a J.K. Audiência

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redu4o nas ali quotas do

ISS -- Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomiss6es de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pdblica const.a das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo 'original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

•

MARIA ELIZABETH-M
Secretária
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PL n2 100/95

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em

Vertl 	

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:
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Recebido na Comissão de

Orçamento
Em	 as_A:co 

nobre k/ et e doo!

ora reldtar

,Sala da Comissão de Em	 as	 rçamento,

/ O g / 9 57/
PriEsidefitt

,
• •	 -.7-1>

•

,CÂMARA MUNICIPAL Ce SÃO PAULO
I SEGUE( M) Juntado( 91 nesta data cloto"is ébbr.V:

cadot s ) sob n °	 e-rôlaaglinforwação aob

n. • 54— 	 I 	 g) a 	

.19,Vw3
oweurc::.544,tgelu,Jum

ssiwbo U11910a

.1

ogiewp.:5

À Douta ComisEão de
Finanças.. OrçaR.tAo

Em.	 /

MARIA ELIZAC24H MAEHADO

Secretária

:-)
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7?	 be th	 aud. publ.	 10.10.1 -i11221 7 1	 beth [	 pábl. 10.10.95

• Terendor Almir 0ulmargee

• Vereslores

oeleon Guimerame rrnença

Cdnon SimOes

Joe; Indio P. do Naecimento

Roma Gharib

Odilon Guedes

nanes rirei

Vicente Viecome

uohmand Smid Mourad

rrnal.!ente;

nemhma

solicitmnte; Sr. Ver. Almir Guinare.

(Mamo no 59/95 -CF0 )e

O SR ALUIR GUIMARIES (PFL) - Vamos dar início a audiincia	 jatos. Essa á a meagunda mudiEncia pdblica tendo eido militada a pri

	

pública do dia de hoje para o 'exame de algune rya projetos de lei.	 :mira pela Cominnio de atividade econ8mica. O assunto: riduçío de &li-

n 604/93, do Executivo do Vereador Vicente Viscoml que . :..oneade ineen-.quotas don 100 itens do imposto sobre serviços de qualquer! natureza,

Uvas flecale noe rroprioti-loo	 imávilie doe patrocinadores daa obraeo "SS. A Comienio de ConetituiçáO e Justiça deu parecer pela legalida-

de reataurnvio de ill26,915 localizados na área de InterverçO° objeto dcids, com substitutivo, aprimorando a redaçO°. A aculeai° C* Atividada

Audienoin rtiblicn nobre os Pia 604/95,456/94,91/95 a 190/95 e

256/95,1un diepOe sobre •atária tributária ,realisnda no eu -

ditaria Ver. Antonio Sampaio da Casara Municipal de pio Paulo

em 10 le outubro de 1995.

projeto de requalificoçOo urbana • funcional do Centro da Sio Paulo.

A Camienio de Conatituiçio • Justiça deu parecer pela legalidade;

de XL( política Urbana favorávsle de atividade Boort:mica favorá.

vel, 9ft Comineao de Educaçío e Cultura á favorável e temos a seguir

o rt 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audlincia pdbli-

ca. Refere -ee à niternçío de allquotas da imposto *obre qualquer na-

tureaa, ISS, • incida sobre os serviços tipificados no item 59, 'a-

tra E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro do 1989.

Divarmis* pdbllcaa. A Cominai° dm luatiça deu Wparecar pela ilegali-

dade, TIME rejeitado em Plenário; Comiseío de Atividade Econdnica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta ; o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Roda, emgunda audilnela, dispEe sobre a comeeseao de in-

mentivo fiscal às empresem que possuam mala de 30% da mus empregados

com idade suparior a 40 anos e 20% de desconto sobre o montante de-

vido ao IPTU e IOS. A Coulesía de Conatituiçio • JUlitiça nao azarou

parecer. :na Esgotamento do prumo regimental. A !amimei* de Pollti-

ca MN Urbana dá parecer contrários de ATIvidado !comidelas dá pare-

cer favorável. 11 um projeto que carece doe Oro.. Vereadoras= exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta mio os projetou de lei de

iniciativa do Ver.nepr Fatia Lima que vá* de 91 a 190.. Ele 100 pro-

a redaçO°. A acmiesío C* Atividada

no exarou parecer faca ao esgotamento do prazo regimental.

Annin pendo, Srs. Vereadores, está aberta a nossa audiénela

pdblicn e eu pergunto no os nobrwa Parca aqui em sua maioria tine al-

guma manifentaçao a fazer. (Numa) O Vereador 	 EDson Sina* tem

nUonna manifeetaçio? Raras. GharibT Odilon Guedes?

O ZR ODILON QUEDES - Já me manifestei sobre alguns

desses projetos na primeira audiinela. No momento nio.deeejo falar

0 SR AMIR G0IMAR1E3 - Asaim sendo esta PrdeldIncia dá por

concluído o tribalho no que dis respeito a usa audiincia pdbllca e

xnmoe mania para noenn reunia° ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetos estio em condiça** de lacrem publicados.

I'
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•

31JIMARaiESLIIIR

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Ex.. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, carpi: arme disposto no artigo 63, "ca put", do Re g ímen-

Prsidenke da Comissão

de Finanças e Orçamento
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Sra. Secretária:

I imir juimaraes/ )
Pr side te da Comissãd

3iiimarges

•

Tendo em vista a f 'alta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer ng 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do MS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em	 0	 / II	 / 9s

de Finanças e Orçamento

À A.T. M.
Em, 031  I I  /

,f" 
r.1 AL t ...;,-.. n;. t.'..). ._ -.

ssistente de Administracão

Em



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

c9.1Papei para informayào, rubricado como folha n?

do processo n?.)00	 de	 	 O. e	 	 (a) 	

1	 •	

NOEMIA MARIA DA SILVA Run
Assist. Chefia Técnica

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.
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Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto
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Em

(a) 	 IVIARTA 157
Chefe de Seç

t. LOPES. CORRA
Técnica — Subatttut•

SEGUE 	 oe'---""	 juntado 	  nesta

sob folha 	 n! G 02---
documenfc 	  e papel para informação, rubricado
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do processo n° 
(e,/ 0/00 

de 19	 to3 o3	 	 LO'd4.1
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de Seção Itcnica - 
SubstItuto

À ATM -Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB

segue o presente expediente para volta a tramitação.

São_Paulo, 03 de março de 1997.

Maria Isabel ffes Corra
chefe de seção - substituto
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Cbefe de Seção eco!écolca - Slibettrute:

I

18 FEV 1997

-	 .DT 10-

1 ,~Imenowoono• ve ..•
i 1 ;v	 F.	 [-) 0

kr	 .

.*	 FEV 1997	 -1"(

TT
Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja

desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995 - Projetos de Lei n's 91, 92, 93, 94, 95-, 96, 97, 98, 99M0?¡.101,
10S-, 10‘,- 1á, 106, 107,--108, 109, 116; 111--, 112-,

,tçr	
116--,----11-7-,-

118l '9, 120, 1-21, 1-22,1 2_3,-124-r1-25, 126, 127, 128; 129, 130;13-1, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 1.38, 139, 140, 141, 142, 143, 144,1 45, 14&,147, 148; 1497-

411	
150, 151, 152, 153,_1-54,	 1-8"7", 1,,5-g-r)-5.9'fr-Léer7-, 442163, 1447145-7*

466; 1-6--7-, 1487-169-,1-70, 4-74-;_1-7-2,	 ,1-7-6,

.	 18.	 ,

ANO 1996 - Projetos de Lei	 41)ó0, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n°s . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HAN•NA

EZ D
1.3-0:1.74/1997

Requerimento "D"

5, 4iimk,'

HANIA GRIB
Ve ead r

Líder da anc da do PPB
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Ricardo N. Pacheco
Auistente Parlamentar

Registr, 100 77:?.
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INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

BRENO GArpELMAN
Assessor Tec. LVislat. Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  int 3 O3 , 

Arquivado novamente em 	
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